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PROPOSTA DE UMA VITRINE TECNOLÓGICA VIRTUAL PARA A Ufopa:  

UMA ABORDAGEM BASEADA EM USER EXPERIENCE 

Vitrines tecnológicas virtuais atuam como interfaces interativas entre a universidade e a 

sociedade, sendo, portanto, necessários estudos que investiguem como atender de 

maneira eficaz às necessidades do seu público-alvo para que a ferramenta cumpra seus 

objetivos de forma satisfatória. Este trabalho teve como objetivo geral propor a interface 

de uma vitrine tecnológica virtual para a Ufopa, com base em estudos de User Experience 

(UX Design). Estabeleceu-se quatro objetivos específicos: (i) identificar e descrever 

características e funcionalidades necessárias em uma vitrine tecnológica virtual, sob a 

perspectiva de aspectos baseados em UX Design; (ii) apresentar e utilizar uma 

metodologia para identificar e conhecer os usuários da vitrine; (iii) mapear as vitrines 

virtuais tecnológicas das universidades mais bem classificadas segundo indicadores de 

inovação; e, (iv) criar um wireframe que represente a estrutura visual e de interação mais 

adequada para atender às demandas identificadas. Para alcançar esses objetivos, foram 

utilizadas metodologias de UX design, como a análise de usuários e práticas de design de 

interfaces focadas em inovação. Os resultados demonstraram que, com a implementação 

de uma interface eficiente e intuitiva, a vitrine pode potencializar a colaboração entre a 

Ufopa e o setor produtivo, ampliando as oportunidades de transferência de tecnologias e 

facilitando a promoção da ciência e inovação gerada no meio acadêmico. Dessa forma, a 

vitrine contribui para fortalecer o papel da universidade como agente de desenvolvimento 

regional e social, e, ao mesmo tempo, promover maior visibilidade das tecnologias 

geradas por seus pesquisadores e que estão disponíveis para transferência. Além disso, 

pode funcionar como um canal facilitador na interação entre diferentes atores, 

modernizando o processo de comunicação e suporte para diversas demandas de pesquisa.  

 

Palavras-chave: User experience. Vitrine Tecnológica. Transferência de tecnologia. 

 

 

  



 

 

PROPOSAL OF A VIRTUAL TECHNOLOGIC SHOWCASE FOR UFOPA: AN 

USER EXPERIENCE BASED APPROACH 

Virtual technology showcases act as interactive interfaces between universities and 

society. Therefore, studies are needed to investigate how to effectively meet the needs of 

their target audience so that the tool can satisfactorily fulfill its objectives. The general 

objective of this study was to propose the interface of a virtual technology showcase for 

Ufopa, based on User Experience (UX Design) studies. Four specific objectives were 

established: (i) to identify and describe the characteristics and functionalities required in 

a virtual technology showcase, from the perspective of aspects based on UX Design; (ii) 

to present and use a methodology to identify and get to know the showcase users; (iii) to 

map the virtual technology showcases of the universities that are best ranked according 

to innovation indicators; and (iv) to create a wireframe that represents the most 

appropriate visual and interaction structure to meet the identified demands. To achieve 

these objectives, UX design methodologies were used, such as user analysis and interface 

design practices focused on innovation. The results demonstrated that, with the 

implementation of an efficient and intuitive interface, the showcase can enhance 

collaboration between Ufopa and the productive sector, expanding opportunities for 

technology transfer and facilitating the promotion of science and innovation generated in 

the academic environment. In this way, the showcase contributes to strengthening the role 

of the university as an agent of regional and social development, and, at the same time, 

promotes greater visibility of the technologies generated by its researchers and that are 

available for transfer. In addition, it can function as a facilitating channel for interaction 

between different actors, modernizing the communication process and supporting various 

research demands. 

Keywords: User experience. Technology showcase. Technology transfer. 
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1 INTRODUÇÃO 

As vitrines tecnológicas virtuais são plataformas inovadoras que permitem a 

interação dinâmica entre instituições acadêmicas e a sociedade em geral. Segundo Silva, 

Ribeiro e Santana (2022), essas interfaces têm o potencial de transformar a maneira como 

o conhecimento acadêmico é disseminado, promovendo uma maior colaboração com 

diversos setores da comunidade. A Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa) tem 

buscado integrar essas ferramentas para fortalecer a disseminação de conhecimento e 

promover a colaboração com diversos setores da comunidade. No entanto, para que essas 

ferramentas cumpram seus objetivos de maneira satisfatória, é essencial desenvolver 

interfaces que atendam às necessidades e expectativas de seus usuários. 

Neste contexto, essa pesquisa propõe o desenvolvimento de uma interface de 

vitrine tecnológica virtual para a Ufopa, fundamentada em estudos de User Experience 

(UX Design). De acordo com Nielsen (2012), uma interface eficiente deve ser intuitiva e 

acessível, facilitando a transferência de tecnologias e promovendo a ciência e a inovação 

gerada no meio acadêmico. O objetivo principal é criar uma interface que fortaleça o 

papel da universidade como agente de desenvolvimento regional e social. 

Além disso, Garrett (2010) destaca que um design centrado no usuário não apenas 

melhora a usabilidade de uma interface, mas também promove uma experiência mais 

satisfatória e produtiva para os usuários. Dessa forma, é possível garantir que as 

tecnologias desenvolvidas pelos pesquisadores da Ufopa alcancem um público mais 

amplo, facilitando a transferência de conhecimento e contribuindo para o 

desenvolvimento tecnológico e social da região. As vitrines tecnológicas virtuais também 

têm o potencial de modernizar os processos de comunicação e suporte para as demandas 

de pesquisa, tornando-os mais eficientes e eficazes. 

Ao promover maior visibilidade às tecnologias geradas no ambiente acadêmico, a 

vitrine tecnológica virtual contribui para a integração entre a universidade e o setor 

produtivo, potencializando a inovação e a criação de soluções aplicáveis a diversos 

contextos. Assim, a Ufopa reforça seu papel como um agente de transformação, capaz de 

gerar impacto positivo tanto na academia quanto na sociedade. 

 

 

 

 



11 

 

 

1.1 Oportunidades Estratégicas em CT&I 

É digno de nota que, em tempos bem recentes, o diálogo entre universidade e 

mercado era visto com mais desconfiança, por ambas as partes, especialmente pelo lado 

da academia, em que pesquisadores receavam perder a essência da ciência - que é de 

descobertas - para “vender” soluções para a indústria (Serafim, 2011). No entanto, vários 

casos de sucesso em universidades brasileiras têm demonstrado benefícios significativos, 

como, por exemplo, o aumento dos recursos financeiros para a pesquisa científica, em 

contraponto aos cortes orçamentários por parte do governo. Como destacado por Clark 

(2001), esse movimento, ainda que complexo, também é resultado de um esforço para 

garantir a sustentabilidade financeira, por meio da captação de recursos adicionais para 

além do apoio estatal. Assim, a interação entre universidade-empresa não apenas 

diversifica os mecanismos de financiamento para pesquisa e inovação, mas também 

promove aplicação prática do conhecimento gerado no âmbito acadêmico, possibilitando 

a transferência de tecnologia e inovação. 

Além disso, a autonomia das universidades e instituições de pesquisa, como 

discutido por Oliveira (2011) no contexto das diferentes formas de autonomia científica, 

mostra-se importante para a eficácia dessa cooperação, quando encontra um equilíbrio 

entre a autonomia científica e a responsabilidade social. Tendo isso em vista, é essencial 

que as pesquisas atendam aos interesses públicos e não apenas aos das instituições 

privadas ou de governos, para que a universidade não corra o risco de se tornar apenas 

uma “fornecedora de soluções” para as empresas (Oliveira, 2011; Leher et al., 2017).  

Desta forma, a busca por parcerias pode equivocadamente sugerir uma possível 

subordinação às exigências do mercado. Contudo, quando bem administrada, essa 

cooperação fortalece tanto a autonomia, quanto a capacidade da universidade de 

contribuir para o desenvolvimento de soluções inovadoras, assim como para a formação 

de profissionais aptos a atuarem no mercado de trabalho, sem que para isso haja 

comprometimento de sua missão precípua de promover a pesquisa, o ensino e a extensão. 

Mariconda (apud Haag, 2005) discute a mercantilização da ciência como um risco 

para a autonomia acadêmica, no sentido da privatização do saber em prol do lucro, ele 

também destaca a necessidade de preservar o caráter público e coletivo do conhecimento 

científico por meio de políticas que protejam a natureza da ciência e evitem a 

subordinação completa ao mercado. O autor alerta para o perigo da ciência se tornar um 

bem privado, acessível e controlado pelos detentores de direitos de quem possui suas 
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patentes e tecnologias, afastando-a de seu objetivo principal de promover o bem-estar 

social e a equidade.  

Por outro lado, Santos (2016) acredita na necessidade de uma maior interação 

entre os sistemas de CT&I, com um papel mais ativo do Estado no desenvolvimento de 

políticas que apoiem essa cooperação. Esse equilíbrio é fundamental para que as 

universidades cumpram sua missão educativa e científica, ao mesmo tempo que 

contribuem para a inovação tecnológica e para o crescimento econômico do país. De 

modo semelhante, Mota defende que o é o Estado quem deve “criar as condições para 

que esta interação ocorra de forma a colaborar para o objetivo maior de capacitar 

tecnologicamente o sistema produtivo” (1999, p. 81). Outro ponto relevante a ser 

considerado é que a interação permite à universidade a possibilidade de conhecer as reais 

expectativas do mercado, possibilitando uma formação mais alinhada ao perfil 

profissional esperado. 

Por isso, o equilíbrio entre as demandas do mercado e os objetivos acadêmicos 

torna-se um ponto central a ser considerado. Nesse contexto, a legislação atual sobre 

CT&I pode ajudar a manter esse equilíbrio, garantindo segurança jurídica e a 

flexibilização para que as universidades possam firmar parcerias produtivas e transferir 

tecnologias sem se desviar de sua missão. 

A Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa), como instituição de ensino, 

também deve ficar atenta às oportunidades e, por isso, deve não somente buscar transferir 

o conhecimento e as tecnologias geradas no âmbito acadêmico para a sociedade, 

conforme regulamentado em lei, mas principalmente deve criar meios que facilitem essa 

transferência. A ideia é que, para que o conhecimento e as tecnologias desenvolvidas na 

universidade sejam aproveitados pela sociedade e mercado, é importante ter um sistema 

organizado e consolidado que permita mostrar o que a universidade tem a oferecer. 

Assim, a transferência de tecnologia ocorre de forma mais eficiente quando há 

ferramentas e processos que facilitem essa conexão entre o que a universidade desenvolve 

com quem precisa dessas soluções. Alinhado a isso, a Ufopa poderá se beneficiar dessa 

interação, não apenas atraindo novos investimentos e parcerias, mas também contribuindo 

para o desenvolvimento regional ao criar oportunidades de inovação e crescimentos social 

e econômico. 
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1.2 Objetivos 

Esta pesquisa teve como objetivo geral propor a interface de uma vitrine 

tecnológica virtual para a Ufopa, considerando requisitos de User Experience (UX 

Design). 

1.2.1 Objetivos Específicos 

1. Identificar e descrever características e funcionalidades necessárias em uma 

vitrine tecnológica virtual, sob a perspectiva de aspectos baseados em UX 

Design; 

2. Mapear as vitrines virtuais tecnológicas das universidades mais bem 

classificadas segundo indicadores de inovação; 

3. Apresentar e utilizar uma metodologia para identificar e conhecer os usuários 

da vitrine; e, 

4. Criar um wireframe que represente a estrutura visual e de interação mais 

adequada para atender às demandas identificadas. 

 

1.3 Justificativa e relevância do estudo 

Um canal de promoção que reúna informações relevantes pode favorecer a 

consolidação, disseminação e uso dos mecanismos de transferência, como, por exemplo, 

a concessão de licenças ou cessão de patentes, contratos de P&D, consultorias e 

assessorias, consórcios de pesquisa, emprego temporário de acadêmicos, entre outros 

(Dias e Porto, 2013). Isso se dá porque tal canal facilita o acesso às informações sobre as 

ofertas tecnológicas, além de promover a visibilidade das inovações geradas pelos 

pesquisadores das universidades. Dessa maneira, a participação ativa das universidades 

nos processos de transferência de conhecimento e tecnologias traz benefícios expressivos, 

como a atração de novos investimentos para apoio à pesquisa corporativa, o 

desenvolvimento econômico local e o reconhecimento por descobertas realizadas na 

instituição, entre outros (Roman e Lopes, 2012). 

Nesse contexto, o presente trabalho verificou que as universidades brasileiras que 

já realizam a transferência de tecnologias para o setor produtivo fazem uso de vitrines 

virtuais como suporte para esses processos. Exemplos relevantes incluem a UFRJ, USP, 

UNICAMP e UFPR, entre outras, que se destacam no Ranking Universitário Folha (RUF) 
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e no Ranking das Universidades Empreendedoras de 2019, com referência ao indicador 

de inovação. 

A esse respeito, o Decreto nº 9.283/2018 estabelece, entre outras diretrizes: 

Art. 12. A realização de licitação em contratação realizada por ICT ou por 

agência de fomento para a transferência de tecnologia e para o licenciamento 

de direito de uso ou de exploração de criação protegida é dispensável. 

§ 1º A contratação realizada com dispensa de licitação em que haja cláusula de 

exclusividade será precedida de publicação de extrato da oferta tecnológica em 

sítio eletrônico oficial da ICT pública, na forma estabelecida em sua política 

de inovação. 

§ 2º Na hipótese de não concessão de exclusividade ao receptor de tecnologia 

ou ao licenciado, os contratos previstos no caput poderão ser celebrados 

diretamente, para os fins de exploração de criação que deles seja objeto. [...] 

(Brasil, 2018) 

Logo, a publicação de extratos de ofertas tecnológicas torna-se uma exigência para 

as ICTs que se utilizam de dispensa de licitação para a transferência de tecnologia, visto 

que tal medida é um estímulo à participação das ICTs no processo de inovação.  

Diante desse cenário, esse estudo justifica-se pela necessidade crescente de 

fortalecer a cooperação entre as universidades e o setor produtivo, especialmente em 

regiões como a Amazônia, onde as riquezas naturais e a biodiversidade oferecem 

inúmeras oportunidades de inovação e desenvolvimento de novas tecnologias. A criação 

de canais que promovam essa interação entre a academia e o mercado contribui de modo 

significativo para a geração de soluções inovadoras, que poderão impactar positivamente 

no desenvolvimento socioeconômico local e regional. Além disso, a implementação de 

estratégias eficazes de transferência de tecnologia contribui para garantir que o 

conhecimento gerado nas instituições de ensino superior não se restrinja apenas aos 

laboratórios e publicações acadêmicas, mas também se converta em benefícios tangíveis 

para a sociedade. 

Em razão disso, a relevância desta pesquisa está em propor um mecanismo 

estruturado que possa dar visibilidade às ofertas tecnológicas da Ufopa, servindo como 

ferramenta facilitadora para o acesso a essas inovações por empresas e demais entidades 

interessadas. A falta de ferramentas apropriadas para comunicar o potencial de pesquisa 

e as soluções tecnológicas pode limitar, de certa forma, o alcance das iniciativas de 

cooperação e dificultar o cumprimento das diretrizes legais sobre a cooperação público-

privada. Com o avanço das modificações na legislação brasileira, como as 

regulamentações trazidas pelo Decreto nº 9.283/2018, que reforçam a importância da 

transparência e do acesso a informações sobre as inovações geradas nas ICTs, torna-se 

fundamental a criação de uma vitrine tecnológica que atenda a esses requisitos. 
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Com isso em mente, a proposta deste trabalho é desenvolver um modelo de 

interface para uma vitrine tecnológica virtual que apresente as inovações da Ufopa, com 

o intuito de facilitar a transferência de tecnologia e a interação com potenciais parceiros 

do setor produtivo e a sociedade. Essa iniciativa visa contribuir para a promoção e 

divulgação dos ativos tecnológicos da instituição, e concomitantemente, auxiliar na 

efetividade de inovação no contexto amazônico. 

A proposta dessa plataforma digital representa um esforço que objetiva a 

aproximação da universidade com o mercado, de modo a ampliar o impacto de suas ações 

por meio de colaborações estratégicas. Dessa maneira, espera-se que a vitrine tecnológica 

opere como um facilitador na conexão entre a oferta científica e tecnológica e a demanda 

empresarial, contribuindo para um ecossistema de inovação mais dinâmico e produtivo. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A criação de uma vitrine tecnológica eficaz depende de um planejamento 

cuidadoso, que leve em consideração as necessidades dos atores envolvidos na tríade: 

universidade, empresa e governo. A revisão da literatura, realizada neste estudo, teve 

como objetivo identificar os principais conceitos e abordagens relacionados à interação 

universidade-empresa-governo (Hélice Tríplice), transferência de tecnologia, vitrines 

tecnológicas e user experience design. 

 

2.1 Contexto Legal para a promoção da CT&I  
 

A regulação da área de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) no Brasil surgiu 

com a edição da Lei de Inovação Federal (Lei nº 10.973/2004), cuja finalidade foi criar o 

ambiente favorável para estimular as interações entre as instituições de pesquisa, 

principalmente as universidades, e o setor produtivo. Esta lei, é considerada o marco 

inicial na área da inovação, e pretendia facilitar a interação entre as universidades e as 

empresas, buscando uma flexibilidade para as parcerias e contribuindo para a criação de 

Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) para gerenciar a Propriedade Intelectual nas 

Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) 

Porém, apesar dos avanços trazidos pela Lei nº 10.973/2004 alguns entraves 

prevaleceram. Desta forma, ficou evidente que a legislação original carecia, por exemplo, 

de mecanismos de segurança jurídica que conferissem a agilidade necessária para suprir 

às demandas do ambiente produtivo. Isso dificultava a transferência de tecnologia do 

meio acadêmico para o mercado. Como afirma Kassab (apud Brasil, 2018, p. 4), “A 

legislação vigente não permitiu a agilidade necessária para que o conhecimento gerado 

na academia pudesse ser melhor aproveitado pelo setor empresarial e pela sociedade”.  

Diante desse contexto, tornou-se urgente atualizar a estrutura jurídica vigente. O 

primeiro passo nesse processo foi a aprovação da Emenda Constitucional nº 85, de 26 de 

fevereiro de 2015. Esta referida emenda acrescentou novos artigos à Constituição Federal, 

o que proporcionou uma abordagem mais ampla e atual às atividades ligadas à CT&I. 

Com isso, abriu-se espaço para uma revisão mais detalhada e aprofundada da legislação, 

com o objetivo de conferir uma flexibilidade mais ampla às instituições no que se refere 

à execução de projetos de cooperação, assim como simplificar os trâmites burocráticos 

para o estabelecimento de parcerias com o setor privado. 



17 

 

 

A partir da Emenda Constitucional nº 85/2015, foi promulgada a Lei nº 13.243, 

em 12 de janeiro de 2016, normalmente referida como o Novo Marco Legal da Ciência, 

Tecnologia e Inovação.  Com o objetivo de enfrentar as limitações da norma anterior, 

alterou não apenas a Lei de Inovação, mas também outras normas correlatas, como a Lei 

das Fundações de Apoio, a Lei de Licitações e Contratos (Lei nº 8.666/1993 – revogada 

pela Lei nº 14.133, de 2021) e as normas referentes à importação de bens destinados à 

pesquisa (Kassab apud Brasil, 2018). A nova normativa orientou seu foco à criação de 

um ambiente adequado para o fortalecimento da capacitação tecnológica, simplificação 

de processos e a redução da burocracia nos projetos de inovação. 

O Decreto nº 9.283, de 7 de fevereiro de 2018 regulamentou as diretrizes 

essenciais para a execução de projetos de inovação, e estabeleceu diretrizes sobre a 

transferência de tecnologia para o setor produtivo. Dentre as principais atualizações 

regulamentadas, estão os mecanismos que permitem às ICTs uma participação mais ativa 

no capital social de empresas inovadoras, a possibilidade de compartilhamento de 

infraestrutura e recursos humanos com o setor privado, e a simplificação de 

procedimentos licitatórios para produtos de pesquisa e desenvolvimento (P&D). 

O Decreto nº 9.283/2018 também propiciou a flexibilização da constituição dos 

NITs, autorizando o seu funcionamento como fundações de apoio ou como entidades com 

personalidade jurídica, de acordo com o descrito em seu art. 16 “o NIT poderá ser 

constituído com personalidade jurídica própria, como entidade privada sem fins 

lucrativos, inclusive sob a forma de fundação de apoio” (Brasil, 2018). 

Essas atualizações estruturais visaram criar um ambiente mais dinâmico e 

eficiente, onde as ICTs pudessem operar de forma integrada e estratégica com o setor 

produtivo, respondendo de maneira ágil e eficaz às demandas por inovação. Esses 

alinhamentos que o marco legal e a sua regulamentação trouxeram são vistos como um 

passo importante para transformar o Brasil em um país mais atrativo para a pesquisa, o 

desenvolvimento e a inovação, para que, então, se aproximem, de forma mais efetiva, a 

academia e o mercado. 

Em síntese, o Novo Marco Legal da CT&I faz parte do empenho de mudar a 

legislação nacional, a fim de remover obstáculos e oferecer um ambiente jurídico mais 

seguro para a inovação. A trajetória iniciada pela Lei de Inovação Federal de 2004 e 

ampliada pelas alterações constitucionais e infraconstitucionais reflete o esforço de 

modernizações legais necessárias para que o Brasil possa ter maior competitividade no 

cenário internacional e, portanto, garantir que o conhecimento gerado no país se 
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transforme em benefícios reais para a sociedade e para o desenvolvimento econômico 

nacional. 

 

 

2.2 Universidade-Indústria-Governo: a Hélice Tríplice  

O modelo da Hélice Tríplice de Inovação, proposto por Etzkowitz e Leydesdorff 

(1990), aponta a inovação como resultado da interação entre universidade, empresa e 

governo. Essa sinergia, representada pela figura de uma hélice em constante rotação, tem 

se mostrado indispensável para estimular a criação de um ecossistema de inovação 

dinâmico e produtivo (Gomes; Coelho; Gonçalo, 2014). 

A universidade, nesse sistema, atua como geradora de conhecimento, realizando 

pesquisas e formando profissionais qualificados. A empresa, por sua vez, é responsável 

pela aplicação prática do conhecimento, desenvolvendo novos produtos e serviços. O 

governo, por meio de políticas públicas e investimentos, cria um ambiente favorável à 

inovação e à transferência de tecnologia (Etzkowitz, 2008). 

A interação entre esses três atores é importante para o desenvolvimento 

econômico e social. A universidade, ao transferir seu conhecimento para o mercado, 

contribui para o aumento da competitividade das empresas e para a geração de novos 

empregos. O governo, ao financiar pesquisas e apoiar a criação de empresas de base 

tecnológica, estimula a inovação e o empreendedorismo. 

No Brasil, as universidades têm demonstrado um papel cada vez mais expressivo 

na geração e transferência de conhecimento. De acordo com os Indicadores de 

Propriedade Intelectual do Instituto Nacional da Propriedade Intelectual (INPI), do ano 

de 2018, as instituições de ensino superior brasileiras têm registrado um aumento 

substancial na produção de patentes e outros ativos de propriedade intelectual. Essa 

evidência corrobora com a premissa de que as universidades são atores-chave na geração 

de inovação. 

A ideia central da Hélice Tríplice é que a inovação tecnológica prospera quando 

há uma colaboração equilibrada entre a universidade, o mercado e o governo, cada um 

desempenhando seu papel para promover o desenvolvimento econômico e social. Ao 

estabelecer parcerias e colaborar em projetos de pesquisa e desenvolvimento, esses três 

atores podem potencializar seus esforços e gerar soluções inovadoras para os desafios 

contemporâneos (Escobar, 2019). Vale ressaltar, no entanto, conforme já discutido no 
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primeiro capítulo desta dissertação, que isso não significa que a academia deva direcionar 

suas pesquisas exclusivamente para o setor produtivo. 

É necessário que as universidades, especialmente as financiadas com recursos 

públicos, desempenhem de forma efetiva sua missão primordial na sociedade, 

contribuindo para o avanço do conhecimento e para a geração de novas tecnologias que 

atendam, direta ou indiretamente, às demandas mais amplas da sociedade. A contribuição 

direta ocorre quando as tecnologias e o conhecimento gerados são aplicados diretamente 

em benefícios sociais tangíveis, como, por exemplo, na saúde pública e no meio ambiente. 

Já a contribuição indireta acontece quando as inovações passam pelo setor produtivo, 

resultando em novos produtos e serviços que, embora comercializados, ainda trazem 

benefícios para a sociedade, mesmo que de maneira menos imediata. 

Nesse contexto, as universidades desempenham um papel fundamental, ao 

também direcionarem suas pesquisas para atender às demandas do mercado, assim, as 

instituições de ensino superior garantem a aplicação prática do conhecimento gerado e 

um retorno social mais efetivo dos recursos investidos, como sugere Stipp (2017). Além 

disso, o governo, por meio de políticas públicas como incentivos fiscais para pesquisa e 

desenvolvimento e a criação de parques tecnológicos, desempenha um papel essencial em 

fomentar a inovação e a colaboração entre os atores. Outrossim, a participação da 

sociedade civil, por meio de organizações não governamentais e comunidades locais, 

também é essencial para garantir que a inovação também seja direcionada para a 

resolução de problemas sociais e ambientais. 

O quadro 1 apresenta os principais benefícios da interação entre universidade e 

empresa, conforme destacado por Melo (2012). Observa-se que essa relação é 

mutuamente benéfica, gerando ganhos tanto para as instituições de ensino quanto para o 

setor produtivo. A universidade, por exemplo, beneficia-se do acesso a recursos 

financeiros e equipamentos de última geração, o que permite a realização de pesquisas 

mais avançadas e a formação de profissionais mais qualificados. As empresas, por sua 

vez, podem contar com o conhecimento e a criatividade dos pesquisadores universitários 

para desenvolver novos produtos e processos, além de fortalecer sua figura e reputação 

no mercado. 
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 Quadro  1 - Benefícios da relação empresa – universidade 

BENEFÍCIOS DA INTERAÇÃO UNIVERSIDADE-EMPRESA 

PARA AS UNIVERSIDADES PARA AS EMPRESAS 

Incentivo à melhoria na qualidade de ensino 

universitário 

Acesso a recursos humanos qualificados 

Atuação da academia na sociedade (extensão 

universitária) 

Surgimento de novas ideias, 

conhecimentos e tecnologias que servirão 

de bases para potenciais novos produtos e 

processos a um curso menor 

Obtenção de novos conhecimentos que podem 

ser utilizados no próprio segmento 

universitário 

Contribuição para sua figura e prestígio 

Aumento de fundos para a pesquisa acadêmica 

e equipamentos de laboratório 

Condução e reorientação de P&D para 

novas tecnologias e patentes 

Teste de aplicação prática da pesquisa Desenvolvimento de novos produtos e 

processos 

Novas perspectivas na área da pesquisa Resolução de problemas técnicos 

Visão para oportunidades de negócios  Melhoria da qualidade do produto 

Obtenção de conhecimento sobre problemas 

práticos úteis para o ensino 

Acesso a novas pesquisas, por meio de 

seminários e workshops  

Criação de oportunidades de estágio e emprego 

para estudantes 

Manutenção de um relacionamento 

progressivo com a universidade para 

recrutar graduados  
   Fonte: Adaptado de Melo (2012). 

Convém destacar que a parceria entre universidade e empresa não está isenta de 

questões a serem resolvidas. A necessidade de alinhar os objetivos de curto e longo prazo 

de ambas as instituições, a proteção da propriedade intelectual e a burocracia são alguns 

dos obstáculos que podem dificultar a efetivação dessas parcerias. Todavia, os benefícios 

potenciais superam os desafios, e a construção de relações de confiança e a colaboração 

a longo prazo é fundamental para o sucesso dessas parcerias. 

Somado a isso, a parceria entre essas duas instituições também gera impactos 

positivos para a sociedade como um todo. A geração de novos conhecimentos e 

tecnologias, a criação de empregos e a melhoria da qualidade de vida são alguns dos 

exemplos de como essa relação pode contribuir para o desenvolvimento social e 

econômico. 
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Acrescentando a isso, a cooperação entre universidade e o mercado facilita o 

processo de criação de novas tecnologias e produtos inovadores para a sociedade, uma 

vez que, o conhecimento científico gerado pelos pesquisadores das universidades serve 

como fonte de informações para o mercado na geração de tecnologias inovadoras. 

Etzkowitz e Leydesdorff (2000) reforçam essa ideia, destacando a missão das 

universidades de transferir o conhecimento gerado no contexto acadêmico, promovendo 

a inovação e o desenvolvimento econômico da sociedade. Neste processo, é imperativo a 

atenção das universidades quanto à reunião das informações necessárias para que possam 

desenvolver mecanismos para a intensificação dessas interações.  

Para ilustrar a eficácia desse modelo, podemos analisar o caso do Vale do Silício, 

onde a colaboração entre universidades, empresas e governo impulsionou um ecossistema 

de inovação. Mundialmente reconhecido como um caso de sucesso da tríade da inovação, 

exemplifica como a interação entre universidades de renome, como Stanford e Berkeley, 

empresas de tecnologia e o governo pode impulsionar o desenvolvimento econômico e 

social de uma região. Esse ecossistema de inovação, caracterizado por uma cultura de 

empreendedorismo e uma forte ligação entre a academia e o setor privado, demonstra o 

potencial transformador desse modelo de inovação (Souza; Marcondes; Pereira, 2020). 

No Brasil, um exemplo da aplicação desse modelo de inovação é a parceria entre 

a Universidade de São Paulo (USP) e a empresa de biotecnologia Biomm, que resultou 

no desenvolvimento de uma insulina com ação prolongada para pacientes com diabetes. 

Essa colaboração demonstra a sinergia entre o conhecimento acadêmico e as necessidades 

do mercado, resultando em um produto inovador com grande impacto social. A Biomm, 

por sua vez, investiu recursos na pesquisa e se beneficiou do acesso a talentos e 

infraestrutura da USP, enquanto a universidade obteve reconhecimento internacional e 

contribuiu para a melhoria da qualidade de vida de milhares de pessoa (Barter, 2023) 

Outro exemplo, é o Porto Digital em Recife, no estado de Pernambuco, que é uma 

iniciativa da colaboração entre os três atores da Hélice Tríplice de inovação, um ambiente 

onde são desenvolvidos tecnologias e serviços na área da ciência da computação, 

sustentabilidade, tecnologias urbanas e outras voltadas para a inovação na região1. 

Embora a parceria entre a USP e a Biomm, e as desenvolvidas no Porto Digital, sejam 

exemplos de sucesso no Brasil, a implementação desse modelo em larga escala ainda 

 
1 Localizado no Recife, o Porto Digital é considerado um dos principais parques tecnológicos do Brasil. Disponível 

em: < https://www.portodigital.org/paginas-institucionais/o-porto-digital/o-que-e-o-porto-digital>. Acesso em 06 out. 

2024 

https://www.portodigital.org/paginas-institucionais/o-porto-digital/o-que-e-o-porto-digital
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enfrenta desafios significativos. A transferência de tecnologia, a proteção da propriedade 

intelectual e a criação de um ambiente regulatório favorável são alguns dos obstáculos 

que podem limitar o sucesso dessas iniciativas (Andrade et al.., 2023). Além disso, a 

heterogeneidade dos contextos nacionais e regionais exige adaptações do modelo original 

para que ele possa ser aplicado de forma eficaz em diferentes realidades. 

Além dos desafios já mencionados, podemos destacar outros aspectos (Soares; 

Prete, 2016; Mineiro; Souza; Castro, 2020; Riedo; Feiden, 2021): 

▪ As diferentes culturas organizacionais de universidades, empresas e 

governo podem dificultar a colaboração e a comunicação, exigindo 

esforços para construir uma cultura de inovação compartilhada. 

▪ Os objetivos e as prioridades de cada ator podem não estar perfeitamente 

alinhados, o que pode gerar conflitos e atrasar a implementação de 

projetos. 

▪ A falta de recursos financeiros, humanos e tecnológicos pode limitar a 

capacidade das instituições de participar ativamente. 

▪ Risco e incerteza, pois a inovação é um processo incerto e repleto de 

riscos, o que pode desencorajar investimentos e parcerias. 

▪ A proteção da propriedade intelectual é fundamental para incentivar a 

inovação, mas pode gerar conflitos de interesse entre os diferentes atores. 

▪ A burocracia excessiva pode dificultar a agilidade e a flexibilidade 

necessárias para a implementação de projetos de inovação. 

Para superar esses desafios e fortalecer a interação entre os atores envolvidos 

nesse modelo, o papel das instituições intermediárias é fundamental. Parques 

tecnológicos, NITs, incubadoras de empresas, escritórios de transferência de tecnologia e 

agências de fomento desempenham um papel importante na facilitação da transferência 

de conhecimento, na criação de redes de colaboração e na promoção de um ambiente 

favorável à inovação. 

Essas organizações são partes fundamentais na configuração da Hélice Tríplice, 

no entanto, ao longo dos anos, esse modelo foi expandido para incluir outros elementos, 

resultando em sistemas de inovação mais complexos, como o da Hélice Quíntupla, que 

incorpora o meio ambiente e as dinâmicas sociais (Mineiro, 2018). A figura a seguir 

expõe os elementos conceituais dos modelos de inovação, mostrando o papel central dos 
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parques tecnológicos, enquanto organizações intermediárias, responsáveis por conectar 

os diversos atores envolvidos. A compreensão dessa evolução, bem como da crescente 

complexidade desse sistema, permite uma análise mais minuciosa dos mecanismos que 

viabilizam a efetivação dessas interações, os quais se mostram indispensáveis para o 

desenvolvimento de novos produtos, soluções tecnológicas e o avanço da inovação (Faria 

et al., 2021). 

Figura 1 - Modelos de inovação da Hélice Tríplice e Hélice Quíntupla e os parques 

tecnológicos como organizações intermediárias 

Fonte: Parques Tecnológicos do Brasil, 2021. 

 

Essa representação visual evidencia a necessidade de uma abordagem integrada 

para o desenvolvimento de soluções inovadoras que beneficiem a sociedade como um 

todo.  

 

2.3 Transferência de Tecnologia 

A transferência de tecnologia pode ser definida como o processo de disseminação 

de conhecimentos, habilidades e técnicas, resultados de atividades de pesquisa e 

desenvolvimento, com o objetivo de gerar inovação e valor econômico. Esse processo 
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envolve a transferência desses resultados para o setor produtivo, promovendo a aplicação 

prática de novas ideias e soluções (Oliveira, [s.d.]; Kühl et al., 2011). 

Segundo Roman e Puett Jr (1983), a transferência de tecnologia é "o processo de 

coleta, documentação e disseminação, com sucesso, da informação técnica e científica a 

um recebedor, através de certos mecanismos, formais e informais, passivos e ativos". 

Complementando essa visão, Takahashi (2005) apresenta uma perspectiva mais global, 

incluindo não apenas a aquisição e o desenvolvimento do conhecimento tecnológico, mas 

também sua utilização e melhoria contínua. A autora define a transferência de tecnologia 

como o “processo entre duas entidades sociais em que o conhecimento tecnológico é 

adquirido, desenvolvido, utilizado e melhorado, através da transferência de um ou mais 

componentes de tecnologia, seja ele o próprio processo ou parte dele”. Em outras 

palavras, a transferência de tecnologia envolve um processo dinâmico de troca de 

conhecimento, com o intuito de implementar novas soluções e melhorias contínuas 

(Takahashi, 2002). 

A complexidade e a dinâmica do processo de transferência de tecnologia são 

amplificadas pelas dificuldades de natureza cultural, institucional e financeira 

(Kosmetsky, 1990 apud Ferreira Junior, 2007). As diferentes culturas organizacionais, 

em diferentes regiões, os objetivos divergentes e a escassez de recursos, por exemplo, 

podem dificultar a colaboração e a comunicação entre os atores envolvidos nessa 

dinâmica. 

Nesse contexto, as instituições intermediárias desempenham um papel crucial ao 

conectar os atores da tríade da inovação, oferecendo tanto o suporte técnico, como o 

financeiro, facilitando a negociação de contratos e a proteção da propriedade intelectual, 

assim como, promovendo um ambiente favorável à inovação. Ao superar as barreiras 

institucionais e culturais, essas instituições contribuem para eliminar e/ou diminuir os 

riscos e incertezas inerentes ao processo de transferência de tecnologia.  

A seguir, o fluxograma 2 ilustra as principais etapas desse processo, desde as 

atividades iniciais de pesquisa científica, passando pelo desenvolvimento, negociação e 

formalização de contratos, até a concessão de licenças e a comercialização de novas 

tecnologias. 
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Figura 2 - Processo de transferência de tecnologia  

 

 

Fonte: Adaptado de Siegel et al. (2007). 
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Essa representação esquemática das etapas da transferência de tecnologia 

evidencia os principais atores envolvidos em cada fase, destacando como cada etapa 

contribui para a transformação do conhecimento gerado nas universidades que beneficiam 

o mercado e a sociedade como um todo. Para que a transferência de tecnologia ocorra de 

forma eficiente, é fundamental compreender as etapas envolvidas nesse processo, desde 

a geração da ideia até a sua comercialização. 

Neste cenário, a vitrine tecnológica virtual se apresenta como uma ferramenta 

valiosa, facilitando a exposição das tecnologias desenvolvidas para um público global de 

potenciais parceiros (Abreu, 2022). Esse ambiente inovador não apenas amplia o alcance 

das tecnologias, mas também facilita a negociação, permitindo que empresas explorem 

as tecnologias de maneira interativa, solicitem informações adicionais e estabeleçam 

contatos diretos com os desenvolvedores. Dessa forma, a vitrine tecnológica contribui 

significativamente para otimizar o processo de transferência de tecnologia, ao alinhar-se 

com as etapas esquematizadas e promover uma maior integração entre os envolvidos. 

Além disso, outro ponto a ser considerado é a definição do momento ideal para 

iniciar as negociações, que depende de diversos fatores, como o nível de interesse 

demonstrado pelos parceiros, a maturidade da tecnologia e as condições de mercado. Uma 

vez estabelecido o contato, a formalização da parceria se dá por meio de contratos 

específicos, como licenciamento, cessão ou fornecimento de tecnologia, que definem os 

direitos e obrigações de cada parte envolvida na transferência do conhecimento 

tecnológico (BRASIL, 2023). Todas essas etapas e os aspectos importantes nesse 

processo podem ser apresentados e tratados dentro de um ambiente tecnológico e 

juridicamente protegido, de modo a facilitar para todos os envolvidos. 

Considerando esses fatores, as vitrines tecnológicas virtuais se apresentam como 

ferramentas essenciais para democratizar o acesso à inovação, acelerando o processo de 

transferência de tecnologia e promovendo a criação de novos negócios.  

 

2.4 Vitrines tecnológicas virtuais 

A divulgação de informações geradas por universidades e empresas é essencial 

para criar oportunidades de transferência de tecnologia e de serviços desenvolvidos por 

professores, pesquisadores e estudantes. Para que esse processo ocorra de maneira eficaz 

e segura, é necessário que as universidades estabeleçam meios dedicados especificamente 
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a atender essa demanda. Nesse contexto, surgem as vitrines tecnológicas em ambientes 

web, cujo propósito é disseminar e tornar mais acessíveis as tecnologias, serviços e 

produtos desenvolvidos por pesquisadores universitários. Essas vitrines atuam como um 

canal de conexão entre a universidade e a sociedade, especialmente o mercado, que busca 

parcerias voltadas para a transferência dessas inovações (Santos, 2017). 

De acordo com Faria et al. (2013), as vitrines tecnológicas são ferramentas que 

auxiliam na aproximação entre universidades e empresas, ao tornarem visíveis as 

tecnologias disponíveis para transferência ou licenciamento. Assim, essas vitrines servem 

não apenas para divulgação, mas também para aproximar as universidades da sociedade, 

contribuindo para o desenvolvimento social e econômico. Como destacam Moreira, 

Lucas e Gonçalo (2019), ao apresentarem "as principais tecnologias disponíveis, patentes, 

processos, possibilidades de aplicação, valores, custos e benefícios esperados sobre a 

solução disponível, as vitrines tecnológicas facilitam o acesso a esses conhecimentos, 

criando valor tanto para atores externos quanto internos". 

Corroborando esses argumentos, Santos (2003) afirma que a interfuncionalidade 

entre Ciência & Tecnologia (C&T) e marketing é fundamental para resolver os desafios 

entre tecnologia e mercado, de modo a permitir que a organização alcance uma vantagem 

competitiva. Nesse sentido, Malvezzi, Zambalde e Rezende (2014) reforçam que, embora 

as universidades sejam altamente competentes na geração de novos conhecimentos, 

tecnologia e inovação, também é necessário consolidarem sua relação com o marketing 

para se tornarem visíveis e facilitarem a transferência de suas tecnologias. 

No Brasil, um exemplo de instituição que utiliza a vitrine tecnológica é a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), que possui tanto uma vitrine tecnológica 

física quanto virtual2. A vitrine tecnológica da Embrapa "tem forte sinergia de marketing 

com tecnologia, pois permite visibilidade, fixação e associação da marca, promoção, 

lançamentos e merchandising dos produtos, além de facilitar o endomarketing" (Vieira, 

2003). Dessa forma, é inegável a importância do marketing nos processos de publicação 

e disseminação das ofertas tecnológicas das universidades, facilitando o acesso do 

mercado a essas inovações. 

Outo exemplo relevante, em nível nacional é a Vitrine MEC de Tecnologias 3. A 

Vitrine MEC, promovida pela Secretaria de Educação Superior do Ministério da 

Educação (SESu/MEC), tem como objetivo facilitar a aplicação prática do conhecimento 

 
2 Vitrine Virtual da Embrapa: https://www.embrapa.br/meio-ambiente/vitrine 
3 Vitrine MEC de Tecnologias: https://vitrinetecnologica.mec.gov.br/ 

https://www.embrapa.br/meio-ambiente/vitrine
https://vitrinetecnologica.mec.gov.br/
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científico, incentivando o desenvolvimento tecnológico e econômico no Brasil. A 

plataforma pretende destacar as inovações universitárias, fomentar parcerias estratégicas, 

atrair investimentos, democratizar tecnologias e fomentar um ecossistema de inovação 

inclusivo. Abrange áreas como Agricultura, Pecuária e Indústria de Alta Tecnologia, 

promovendo a propriedade intelectual, trabalha arduamente para.  

Da mesma forma, as vitrines tecnológicas virtuais desempenham um papel crucial 

como ferramenta de promoção dos ativos das ICTs para as empresas. Diante disso, é 

essencial que as universidades públicas dediquem atenção à criação desse ambiente 

virtual, onde informações relevantes sobre os ativos de propriedade intelectual sejam 

disponibilizadas. 

É importante destacar que, como afirmam Moreira, Lucas e Gonçalo (2019), “a 

construção de uma vitrine tecnológica para uma universidade envolve o desenvolvimento 

de um modelo estruturado com a proposição dos espaços, formatos e conteúdos adaptados 

às necessidades de oferta de produtos e serviços potenciais da instituição”. Esse modelo 

precisa considerar tanto as particularidades da universidade quanto as demandas do 

mercado, para que a comunicação com potenciais parceiros seja eficiente e clara. De igual 

modo, a adaptação contínua dos conteúdos às novas tecnologias e tendências de inovação 

é importante para manter a relevância da vitrine. 

Complementando essa estrutura, os Núcleos de Inovação Tecnológica das 

universidades têm um papel fundamental na gestão da transferência de tecnologias, uma 

vez que são responsáveis, entre outras atribuições, por "promover e acompanhar o 

relacionamento da ICT com empresas" (Brasil, 2016). Além de facilitarem o processo de 

negociação e licenciamento de tecnologias, os NITs atuam como pontes estratégicas, 

garantindo que o conhecimento gerado dentro das universidades chegue ao mercado de 

forma eficaz. Desse modo, os NITs não só apoiam a transferência de tecnologia, mas 

também incentivam o desenvolvimento de novas parcerias que estimulam a inovação e o 

crescimento econômico. 

No entanto, essa relação entre as ICTs, geridas pelos NITs, ainda é pouco 

expressiva e carece de pessoal e infraestrutura adequados. Dessa forma, é crucial 

considerar o perfil do NIT, bem como seus potenciais usuários internos e externos, no 

processo de implementação de uma vitrine tecnológica (Rauen, 2016). Muitos NITs 

enfrentam desafios significativos relacionados à falta de recursos, o que limita sua 

capacidade de gerenciar efetivamente a transferência de tecnologia. Assim, a 

implementação de uma vitrine tecnológica virtual deve levar em conta essas limitações 
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para garantir que as tecnologias desenvolvidas nas universidades sejam acessíveis e 

relevantes para o mercado. 

Além disso, é importante destacar que a vitrine tecnológica atua como uma 

interface entre a universidade e a sociedade, sendo um mecanismo de interação que, nesse 

contexto, visa promover e facilitar a cooperação entre universidades e empresas (Plonski, 

1999 apud Cruz e Segatto, 2009). Dessa maneira, uma interface amigável pode reduzir a 

lacuna existente entre as demandas da sociedade, que podem ser atendidas ou 

desenvolvidas por pesquisadores e nos laboratórios universitários. 

A construção dessa interface deve estar alinhada com os princípios do design 

centrado no usuário, garantindo que as necessidades sejam contempladas de forma 

eficiente. Neste contexto, o User Experience Design (UX design) se mostra como uma 

abordagem essencial, oferecendo soluções que promovam experiências digitais intuitivas 

e eficazes, alinhadas às expectativas de quem utiliza a plataforma. 

 

 

2.5 User Experience Design  

 

Com o avanço constante das tecnologias computacionais, surgem cada vez mais 

estudos e abordagens voltadas para a melhoria da interação entre humanos e 

computadores. Dentre elas, destacam-se, no cenário atual, as pesquisas em UX design. 

Essa área de estudo tem como foco principal a aplicação de diversos métodos para o 

desenvolvimento de produtos e serviços que atendam, de forma eficaz e positiva, às 

necessidades de seus utilizadores. 

Nesse sentido, a interface de uma vitrine tecnológica virtual deve ser projetada 

considerando tanto as necessidades reais da universidade quanto as demandas da 

sociedade. Uma interface pode ser definida como um ambiente de interação entre o 

usuário e o objeto a ser utilizado. Assim, os estudos de UX design tornam-se ferramentas 

essenciais para desenvolver uma proposta cujo objetivo principal seja facilitar o acesso 

da sociedade às informações tecnológicas da universidade (Passos e Caregnato, 2018). 

Neste contexto, o UX design é importante para compreender a perspectiva do 

usuário e, assim, focar na construção de uma interface para a vitrine tecnológica virtual 

que proporcione a melhor experiência possível à sociedade em sua interação com a 

universidade. Isso contribui para aumentar a visibilidade das tecnologias disponíveis para 

licenciamento e fortalece as oportunidades de parcerias com o setor privado. As vantagens 
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que o UX design pode proporcionar no desenvolvimento de uma vitrine tecnológica 

virtual partem da compreensão de que UX envolve todas as fases de interação entre o 

produto e seus utilizadores, com o objetivo de aprimorar continuamente essa experiência. 

Desta forma, a interface deverá ser amigável e de fácil uso, atendendo aos 

requisitos básicos de usabilidade, para que as informações dispostas na vitrine sejam 

encontradas e recuperadas de forma eficaz, facilitando a interação do usuário com a 

plataforma. No entanto, um produto ou sistema baseado em UX design não se resume 

apenas à usabilidade, mas também envolve outras características importantes a serem 

consideradas. Morville (2004) aponta sete itens, denominados facetas, da experiência do 

usuário, a saber: 

1. útil – ser útil, inovador; 

2. utilizável – relacionado à usabilidade, a facilidade de uso; 

3. desejável – diz respeito ao poder e valor da imagem, identidade e marca; 

4. localizável – ser encontrado, de fácil localização pelo usuário; 

5. acessível – deve ser acessível, independente da capacidade física ou 

cognitiva de quem está utilizando; 

6. credível – diz respeito da confiança do usuário no produto ou serviço; e, 

7. valioso – satisfação do usuário, entrega de valor. 

Esses sete elementos são essenciais para garantir, além da usabilidade, que o 

produto ofereça uma experiência completa e satisfatória ao usuário, equilibrando 

adequadamente as funcionalidades e aspectos estéticos. 

A partir da análise dessas facetas, juntamente com os requisitos de usabilidade, é 

possível construir uma interface que contribua para a satisfação dos usuários. Assim, o 

UX design se torna um elemento essencial em uma proposta que visa à interação direta 

da universidade com a sociedade, por meio de uma interface interativa, garantindo que 

todos os recursos necessários sejam oferecidos para que os usuários alcancem seus 

objetivos. Caso contrário, o sistema poderá fracassar em sua missão, tornando-se apenas 

um site com informações de pouca utilidade (Agner, 2009). 

O UX design envolve o estudo de “modelos mentais, hábitos e opiniões, erros e 

expectativas criadas diante da situação de uso de um ambiente informacional” (Ferreira 

et al., 2016). Dito isto, para analisar e compreender o cenário atual das vitrines 

tecnológicas virtuais no que diz respeito às suas interfaces, uma das metodologias que 

pode ser adotada é o Benchmarking, entendido aqui como a análise de um produto, 

processos ou serviços com o intuito de definir marcos de referência a serem seguidos, 
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buscando as melhores práticas e ideias inovadoras e a maximização de desempenho 

(Kessler et al., 2016). 

Para criar interfaces que atendam efetivamente às reais necessidades dos seus 

utilizadores, é imprescindível a utilização de metodologias que permitam visualizar os 

usuários e suas ações. No âmbito desta pesquisa, entre as várias metodologias e métodos 

adotados pelos pesquisadores de UX design, o método Persona possibilita essa 

visualização, mesmo antes do produto ou serviço existir. 

As Personas são pessoas fictícias que apresentam características comuns, 

baseadas na observação e análise do público-alvo (Pereira, 2018). Outra metodologia 

adotada nesses estudos é o user story mapping, que envolve a criação de histórias para os 

usuários, com foco na perspectiva deles. O user story mapping é uma metodologia que 

auxilia na compreensão das funcionalidades e requisitos do sistema, a partir do desenho 

da dinâmica de como será a experiência do usuário com o produto (Schön; 

Thomaschewski; Escalona, 2017). 

A partir da definição das funcionalidades que idealmente atendam às necessidades 

dos usuários, é possível construir os primeiros rascunhos, realizar a prototipação e validar 

o produto a ser entregue. Esse processo é essencial para garantir que o produto esteja 

alinhado com as expectativas e necessidades dos usuários.  
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3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa aplicada, com uma abordagem exploratória e descritiva, 

com o objetivo de proporcionar uma compreensão mais aprofundada sobre vitrines 

tecnológicas virtuais, com ênfase no UX Design, como meio de facilitar a transferência 

de tecnologias. De acordo com Cervo (2007), a pesquisa exploratória visa esclarecer 

questões e fornecer uma base teórica sólida, enquanto a pesquisa descritiva busca analisar 

e detalhar os atributos de um objeto de estudo. Marconi e Lakatos (2003) afirmam que a 

pesquisa exploratória é caracterizada pela flexibilidade e dinamismo, sendo utilizada para 

desenvolver ideias ou descobrir intuições, assim como, no contexto do objeto de estudo 

deste trabalho, por ser um tema pouco estudado.  Já a pesquisa aplicada, conforme Gil 

(2010), tem por finalidade gerar conhecimentos para aplicações práticas, dirigidos à 

solução de problemas específicos. Por sua vez, a pesquisa descritiva, segundo Prodanov 

e Freitas (2013), observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos sem 

manipulá-los.  

Foram realizadas buscas em bases de dados como Web of Science, Scopus e 

Google Scholar, entre outras, utilizando os termos "Hélice Tríplice ", "transferência de 

tecnologia", "vitrines tecnológicas", "design de interfaces", "universidade-empresa-

governo", “user experience design” além de outros termos relacionados dentro desse 

contexto, assim como suas variações em inglês. A análise dos resultados permitiu 

construir uma base teórica para o desenvolvimento da pesquisa, identificando as 

principais lacunas de conhecimento e as oportunidades no contexto da pesquisa. 

A construção da proposta da vitrine foi baseada na criação de wireframes com 

foco na experiência do usuário que servirão como protótipos de baixa fidelidade, 

permitindo visualizar de forma clara e concisa a estrutura e a organização de interfaces, 

com o objetivo de proporcionar uma experiência intuitiva e satisfatória para os usuários. 

Essa abordagem visa atender às necessidades e expectativas dos diferentes públicos, de 

modo a proporcionar uma experiência positiva.  

Dada a escassez de estudos voltados à criação de interfaces para vitrines 

tecnológicas no contexto da inovação em universidades brasileiras, torna-se necessário 

explorar exemplos existentes, descrever e analisar suas características para o 

desenvolvimento de uma proposta adequada ao contexto da Universidade Federal do 

Oeste do Pará. A seguir, é apresentado um fluxograma que ilustra o percurso 



33 

 

 

metodológico da pesquisa, destacando os principais passos e etapas adotados ao longo do 

processo. 

Figura 3 - Percurso metodológico da pesquisa 

 

Fonte: autora (2024).  

 

3.1 Análise dos rankings de universidades inovadoras 

A primeira fase da pesquisa consistiu em identificar as 10 universidades 

brasileiras mais bem classificadas no Ranking Universitário Folha (RUF) e no Ranking 

de Universidades Empreendedoras (RUE) de 20194, considerando o indicador de 

inovação. O RUE é elaborado pela Brasil Júnior, a Confederação Brasileira de Empresas 

Juniores, cuja missão é representar e impulsionar as empresas juniores no Brasil, 

promovendo vivência empresarial e legitimando suas ações na sociedade (Sistema 

Mineiro de Inovação, online). 

O RUE avalia seis indicadores principais: empreendedorismo, inovação, extensão, 

infraestrutura, internacionalização e capital financeiro. Especificamente no quesito 

inovação, o ranking considera as patentes depositadas pelas universidades, a realização 

de pesquisas e a proximidade entre as instituições de ensino e as empresas. A figura 1 

apresenta as dimensões e indicadores avaliados no RUE 2019, e o Quadro 2 lista as 10 

universidades mais inovadoras de acordo com esse ranking. 

 
4 A pesquisa utilizou os rankings RUF e RUE de 2019. A atualização desses rankings em 2023 e 2021, respectivamente 

nessa ordem, com a inclusão de novas instituições como a UFPA e a UFES, não impactou a amostra desta pesquisa, 

que se concentrou nas instituições já presentes nos rankings de 2019 
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Figura 4 - Estruturação Ranking de Universidades Empreendedoras 2019  

 

 

Fonte: Brasil Júnior - Confederação Brasileira de Empresas Juniores (2019) 

 
Quadro  2 - 10 primeiras universidades mais inovadoras RUE 2019 

Fonte: Adaptado de Brasil Júnior - Confederação Brasileira de Empresas Juniores (2019) 

 

O RUF, por sua vez, é uma avaliação anual realizada pela Folha de São Paulo, que 

utiliza dados nacionais e internacionais e pesquisas do Datafolha, com base em cinco 

aspectos: pesquisa, ensino, mercado, internacionalização e inovação (Folha de São Paulo, 

Colocação 

(Inovação) 

Universidade UF Nota (0- 10) 

1° Universidade de São Paulo (USP) SP 7,40 

2° Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) SP 7,10 

3° Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) RS 6,64 

4° Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) MG 6,60 

5° Universidade de Brasília (UNB) DF 6,37 

6° Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) RJ 6,27 

7° Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) SC 6,24 

8° Universidade Federal do Ceará (UFC) CE 6,24 

9° Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) PE 6,04 

10° Universidade Católica de Brasília (UCB) DF 5,84 
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2019). O indicador de inovação no RUF avalia o número de patentes solicitadas e a 

quantidade de estudos realizados em parceria com o setor produtivo. O Quadro 3 

apresenta as 10 universidades mais inovadoras segundo o RUF 2019. 

Quadro  3 - 10 primeiras universidades mais inovadoras (RUF) 

Fonte: Adaptado de Folha de São Paulo (2019) 

Ainda na primeira fase, foram analisados os sites institucionais das universidades 

para verificar a existência de vitrines tecnológicas, ou plataformas equivalentes, voltadas 

à exposição de produtos e serviços tecnológicos.  

 

3.2 Procedimentos de benchmarking 

A segunda fase da pesquisa utilizou a metodologia de Benchmarking para 

identificar as melhores práticas e estabelecer referências no desenvolvimento de soluções 

inovadoras (Albertin, 2015), a fim de mapear as vitrines tecnológicas virtuais segundo 

indicadores de inovação. Foram visitados os sites oficiais das vitrines tecnológicas 

virtuais das universidades selecionadas na primeira fase, focando na análise de suas 

funcionalidades e plataformas de licenciamento de tecnologias. As interfaces e 

funcionalidades encontradas foram documentadas por meio de capturas de tela e 

sistematizadas em um relatório no apêndice G desta dissertação. 

Utilizou-se um protocolo de busca e análise baseado nos princípios de usabilidade 

para identificar as melhores práticas (Figura 5 e Quadro 4).  

 

 

Ordem Universidade UF Nota 

(0-4) 

1° Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) RJ 3,86 

2° Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) SP 3,64 

3° Universidade Federal do Paraná (UFPR) PR 3,60 

4° Universidade Federal de Viçosa (UFV) M

G 

3,54 

5° Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) M

G 

3,53 

6° Universidade de Caxias do Sul (UCS) RS 3,51 

7° Universidade de São Paulo (USP) SP 3,46 

8° Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) PR 3,45 

9° Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) RS 3,40 

10° Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC RIO) RS 3,37 
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Figura 5 - Protocolo de busca e análise de dados 

Fonte: autora (2020). 

Quadro  4 - Requisitos considerados essenciais para um web site (Heurísticas de usabilidade). 

ITEM REQUISITOS CONSIDERADOS ESSENCIAIS 

Recursos e 

funcionalidades 

As características e funcionalidades apresentadas atendem às 

metas e / ou objetivos do usuário.  

Tela inicial / 

primeira tela 

A página inicial fornece um instantâneo claro e uma visão geral do 

conteúdo, recursos e funcionalidades disponíveis. 

Navegação A navegação é flexível o suficiente para permitir que os usuários 

tenham vários cursos de ação; A estrutura do site é clara, fácil de 

entender e atende aos objetivos comuns do usuário; 

Pesquisa A interface de pesquisa está sempre presente e fácil de encontrar e 

usar; A interface de pesquisa é adequada para atender aos objetivos 

do usuário. 

Feedback 

 

Mensagens rápidas e apropriadas são fornecidas (por exemplo, 

após uma ação bem-sucedida); Os usuários podem enviar 

comentários facilmente (por exemplo, por e-mail ou formulário de 

contato). 

Formulários 

 

Os formulários e processos complexos são divididos em etapas e 

seções fáceis de entender. Além disso, um indicador de progresso 

com números claros ou estágios nomeados está presente. 

Erros Os erros são facilmente identificáveis e aparecem no local 

apropriado (por exemplo, adjacente ao campo ou formulário de 

entrada de dados). 

Conteúdo e textos O conteúdo disponível (por exemplo, textos, imagens ou vídeos) é 

adequado e suficientemente relevante e detalhado para atender aos 

objetivos do usuário; Links para outro conteúdo relevante estão 

disponíveis e aparecem no contexto. 

Ajuda A ajuda online é fornecida e é adequada para a grande maioria dos 

usuários (por exemplo, é escrita em uma linguagem fácil de 

entender e usa apenas termos reconhecíveis; Se um endereço de e-

mail ou formulário for fornecido, uma indicação deve ser fornecida 

de quanto tempo o usuário provavelmente aguardará por uma 

resposta. 
Fonte: Heurísticas de usabilidade mais explícitas para revisores menos experientes. Adaptado de 

UXM (2020). 

 

 

Acessar o site da 
vitrine

Identificar e 
utilizar as 

funcionalidades

Documentar as funcionalidades 
que atendam ao quadro 4 -
Requisitos considerados essenciais 
para um website 
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3.3 Coleta de dados com potenciais usuários 

Na terceira fase da pesquisa, foi utilizado um formulário estruturado no Google 

Forms para coletar as percepções de potenciais usuários: professores pesquisadores, 

Agência de Inovação Tecnológica e empresas associadas da Associação Comercial e 

Empresarial de Santarém (ACES). O objetivo do questionário foi identificar as 

necessidades e expectativas desses usuários em relação à plataforma, com foco nas 

configurações e funcionalidades consideradas essenciais.  

O questionário destinado aos professores pesquisadores contou com 50 

respondentes e foi composto por 24 questões. Para a AIT/Ufopa, o questionário teve 23 

questões, sendo respondido pelo diretor da agência. Já o questionário direcionado às 

empresas associadas da ACES, também com 23 questões, obteve quatro respondentes 

(apêndices D ao F). As informações coletadas subsidiaram a criação de personas 

(apêndice C) e ajudaram a compreender melhor a demandas dos diferentes usuários. 

 

3.4 Desenvolvimento e refinamento do wireframe 

Com base nas informações coletadas, foi desenvolvido o primeiro rascunho do 

wireframe, um esqueleto visual que define a estrutura da interface.  Em seguida, se 

construiu user story maps, mapeando as etapas e interações previstas. O protótipo foi 

elaborado seguindo os princípios de UX design para garantir uma experiência de usuário 

intuitiva e eficaz. Duas pessoas externas à pesquisa avaliaram e forneceram feedbacks 

sobre usabilidade, navegação e organização das informações. A partir dessas 

contribuições foram reestruturadas e realinhadas as telas (wireframes) ajustando o design 

e configurações, considerando as possíveis interações dos usuários, de forma a atender às 

necessidades e expectativas identificadas. 
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4 RESULTADOS  

No decorrer da pesquisa, foram identificadas 11 universidades que possuem 

vitrines tecnológicas virtuais entre as 16 selecionadas com base nos rankings de inovação 

do RUF e RUE de 2019 (apêndice B). As instituições identificadas são: 

1. Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); 

2. Universidade de São Paulo (USP); 

3. Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP); 

4. Universidade Federal do Paraná (UFPR); 

5. Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); 

6. Universidade Federal de Viçosa (UFV); 

7. Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); 

8. Universidade de Caxias do Sul (UCS); 

9. Universidade de Brasília (UNB); 

10. Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); 

11. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC RIO). 

A análise das vitrines tecnológicas dessas universidades permitiu documentar e 

descrever suas telas e funcionalidades, identificando melhores práticas (apêndice G). 

Além disso, foram examinados outros sites com características voltadas para inovação e 

transferência de tecnologias, relevantes para o contexto desta pesquisa. 

Foram encontradas 11 vitrines tecnológicas virtuais ou sites/espaços virtuais 

voltados para divulgação das tecnologias desenvolvidas pelos pesquisadores das 

universidades mais bem classificadas, cujo objetivo e conteúdo assemelham-se aos de 

vitrine tecnológica. Conforme demonstrado no quadro 5, o nome dos ambientes, em geral, 

é Vitrine, Portfólio ou Patentes/Banco de patentes. Foi possível verificar que as vitrines 

estão, como era esperado, inseridas no contexto das Diretorias/Departamentos de 

Inovação, ou semelhantes, mais especificamente nas Agências Inovação, Núcleos de 

Inovação Tecnológica, Escritórios de transferências.  
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 Quadro  5 - Nome e responsabilidades dos web sites voltados para exposição das tecnologias 

 Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 

Os Núcleos de Inovação Tecnológica estão previstos na Lei de Inovação 

(10.973/2004), e todas as Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICTs) 

devem dispor de um NIT. Segundo a Lei 13.243/2016, dentre outras, são competências 

dos NITs: 

desenvolver estudos de prospecção tecnológica e de inteligência competitiva 

no campo da propriedade intelectual, de forma a orientar as ações de inovação 

da ICT; desenvolver estudos e estratégias para a transferência de inovação 

gerada pela ICT; promover e acompanhar o relacionamento da ICT com 

empresas, em especial para as atividades previstas nos arts. 6º a 9º; negociar e 

gerir os acordos de transferência de tecnologia oriunda da ICT (BRASIL, 

2016). 

 

Desta forma, a responsabilidade pela vitrine tecnológica encontrada nas 

universidades, é de competência dos NITs, ou entidades semelhantes, visto que, as 

vitrines virtuais são um instrumento estratégico na transferência de tecnologia e 

 Universidade Nome do ambiente 
virtual encontrado 

Responsabilidade da 
Vitrine/Portfólio 

1 Universidade de São Paulo (USP) Banco de Patentes da 

USP 

Agência USP de Inovação 

2 Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) 

Patentes UFRJ Agência UFRJ de Inovação 

3 Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP) 

Portfólio on-line de 

Patentes e Softwares da 

UNICAMP 

Agência de Inovação – 

Inova Unicamp 

4  

Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

Oportunidades  Agência de Inovação UFPR 

5 Universidade Federal de Viçosa (UFV) Portfólio de Tecnologias Comissão Permanente de 

Propriedade Intelectual da 

UFV 

6 Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) 

Vitrine Tecnológica  

Coordenadoria de 

Transferência e Inovação 

Tecnológica da UFMG 

7 Universidade de Caxias do Sul (UCS) Patentes  

Escritório de Transferência 

de Tecnologia da UCS 

8 Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro (PUC RIO) 

Vitrine  Agência PUC-Rio de 

Inovação 

9 Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS) 

Vitrine Tecnológica Secretaria de 

Desenvolvimento 

Tecnológico da UFRGS 

10 Universidade Federal do Rio Grande 

(FURG) 

Vitrine Tecnológica Diretoria de Inovação 

Tecnológica da FURG 

11 Universidade Estadual Paulista (UNESP) Vitrine de Inovações Agência UNESP de 

Inovação 

https://universidadesempreendedoras.org/universidade/USP-2019
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-federal-do-rio-de-janeiro-586.shtml
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/UNICAMP-2019
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/UNICAMP-2019
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-federal-de-vicosa-8.shtml
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-de-caxias-do-sul-13.shtml
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/UFRGS-2019
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/UFRGS-2019
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/FURG-2019
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/FURG-2019
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/UNESP-2019
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inovações geradas no âmbito das ICTs. Ademais, durante o levantamento dos dados foi 

possível verificar que, com exceção da UFSC, todas as demais universidades dispões em 

seu site institucional informações para o usuário encontrar facilmente a vitrine virtual, 

portfólio ou sites semelhantes. 

Considerando o fluxo desde a pesquisa científica até a chegada dos resultados à 

sociedade, foram identificados como potenciais usuários da vitrine tecnológica da Ufopa 

os seguintes atores: professores pesquisadores da Ufopa, Agência de Inovação 

Tecnológica (AIT/Ufopa) e empresas de diferentes setores da economia. 

Com base nesses dados, desenvolveu-se o wireframe inicial das principais 

interfaces, seguindo os princípios de UX design para garantir uma experiência intuitiva e 

eficaz. Após avaliações e feedbacks de usuários externos à pesquisa, o wireframe foi 

refinado e alinhado às expectativas dos usuários, resultando em uma proposta de 

plataforma funcional, acessível e amigável que atenda às necessidades tanto da 

universidade quanto do setor produtivo.  

 

 

4.1 Apresentação da proposta 

Na proposta da vitrine tecnológica, as telas apresentadas destacam as 

funcionalidades essenciais para promover a interação entre o mercado (empresas e 

sociedade) e a universidade (pesquisadores e professores). A proposta de permitir que 

empresas registrem suas demandas específicas diretamente na plataforma é fundamental 

para criar um fluxo de colaboração mais eficiente entre a universidade e o setor produtivo. 

As empresas poderão cadastrar problemas específicos que ainda não foram 

solucionados internamente, buscando pesquisadores que tenham expertise para 

desenvolver tecnologias e soluções inovadoras. Esse tipo de interação é um avanço 

importante, pois permite que as demandas reais do mercado sejam expostas à 

universidade, o que não só amplia as oportunidades de pesquisa aplicada como também 

potencializa a inovação dentro da Ufopa. 

Além disso, o fato de o professor pesquisador poder cadastrar suas tecnologias na 

plataforma, seguindo os parâmetros da Política de Inovação da universidade, proporciona 

que esses ativos sejam devidamente protegidos, com o suporte da AIT, conforme os 

aspectos jurídicos estabelecidos pela universidade. Isso traz segurança tanto para o 



41 

 

 

pesquisador quanto para o setor empresarial, garantindo que as inovações resultantes 

possam ser formalmente licenciadas ou comercializadas. 

Outro ponto relevante da proposta é a possibilidade de o usuário se cadastrar tanto 

como solucionador (que propõe soluções) quanto como buscador de soluções (quem 

precisa de uma solução), ou ambos. Essa flexibilidade aumenta as oportunidades de 

interação e colaborações entre os atores, criando um banco de dados robusto e dinâmico, 

que tanto reúne as tecnologias desenvolvidas na academia quanto as demandas 

específicas das empresas. 

Esse modelo oferece à universidade a oportunidade de ofertar tecnologias ao 

mercado de maneira estruturada, enquanto o mercado pode cadastrar demandas 

específicas que poderão ser atendidas com o suporte acadêmico. Esse contato direto entre 

empresas e pesquisadores, via vitrine tecnológica virtual, potencializa o desenvolvimento 

de pesquisas que respondam às necessidades do mercado e gerem inovação de forma 

colaborativa e eficiente. 

Os wireframes resultantes serão apresentados no Apêndice A, ilustrando a 

estrutura e as funcionalidades propostas para as principais interfaces para a vitrine 

tecnológica da Ufopa5.

 
5 Acesse uma versão interativa aqui: Vitrine virtual. 

https://preview.uxpin.com/0e257530600ca99a07e8bfb045f94bfccbe9b2c7f/fit-to-width
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4.2 Wireframes  

Para a construção do wireframe, optou-se por utilizar a plataforma UXPin, devido às 

suas ferramentas avançadas de prototipação e design interativo. As telas apresentadas mostram 

as principais funções da proposta para a vitrine tecnológica da Ufopa, que também serve como 

um modelo para implementação em outras instituições, ilustrando as funcionalidades 

desenvolvidas para atender tanto às necessidades da universidade quanto às demandas do setor 

produtivo. 

Na página inicial (figura 6) o usuário encontrará uma barra de pesquisa que permite 

buscar termos específicos e visualizar os resultados correspondentes. Há também uma lista de 

categorias das áreas do conhecimento, através da qual o usuário pode explorar as tecnologias 

cadastradas e disponíveis na plataforma. Outro recurso destacado é o carousel — um slideshow 

que exibe os conteúdos recentes da vitrine tecnológica. 

Além disso, a página inicial conta com uma nuvem de palavras dos termos mais 

procurados, facilitando o acesso rápido às tecnologias mais relevantes. Outros botões 

disponíveis incluem: Oportunidades disponíveis, que direciona o usuário para editais, projetos 

e outros serviços, além de informações para aqueles interessados em se tornar parceiros do 

projeto. Também estão presentes botões de navegação para as seções: Início, Sobre, Serviços, 

Contato e Newsletter. O acesso a todas essas funcionalidades é aberto e não exige cadastro. 

Os botões Cadastre-se como inventor e Cadastre sua demanda (figura 6) são 

destinados, respectivamente, para pesquisadores que desejam se cadastrar como solucionadores 

de demandas e para empresas ou membros do mercado que desejam registrar suas demandas na 

plataforma. Ambos os botões conduzem o usuário a um formulário de cadastro inicial (figura 

7). Ainda na tela inicial da plataforma, o botão Entrar é destinado aos usuários já cadastrados. 

Para acessar a plataforma, o usuário deve inserir o e-mail e a senha (figura 8) utilizados no 

cadastro inicial. 

Após a realização do login, o usuário terá acesso a um espaço exclusivo, onde poderá 

visualizar as demandas ativas (figura 9), alterar informações de seu perfil, além de inserir 

novas demandas na plataforma (imagens 10 a 11). 

O usuário cadastrado poderá criar um Perfil de Solucionador, um Perfil de Buscador 

de Soluções (figura 10 e 11), ou ambos, preenchendo os requisitos necessários. Por exemplo, 

um docente pesquisador da Ufopa poderá criar os dois perfis, permitindo que ele proponha 

respostas a demandas do mercado, além de cadastrar suas próprias demandas em busca de 

parcerias. 
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Na área do usuário cadastrado, há também a opção de importar o currículo Lattes ou 

preencher manualmente as informações que deseja disponibilizar na plataforma (figura 12). 

Essas informações são fundamentais para o banco de talentos, no qual a AIT/Ufopa poderá 

identificar pesquisadores com o perfil adequado para atender a determinadas demandas do 

mercado. 

 

 

4.3 Análise dos dados da pesquisa  

O estudo conseguiu compreender as diferentes percepções dos professores, 

pesquisadores e empresas em relação à vitrine tecnológica da Ufopa, identificando suas 

necessidades e expectativas. Os dados revelaram que a maioria dos pesquisadores que 

responderam ao questionário tem interesse em tornar visíveis os resultados de suas pesquisas e 

facilitar a cooperação com o mercado, sendo que 54% já precisaram da colaboração de 

empresas privadas para realizar suas pesquisas. 

As empresas, por sua vez, demonstraram interesse em cadastrar suas demandas 

diretamente na plataforma, o que permitiria à universidade entender os desafios enfrentados 

pelo mercado e propor soluções. Essa interação torna-se interessante para aproximar as 

necessidades do setor produtivo das pesquisas acadêmicas, fortalecendo a relação entre 

universidade e empresa. 

Entretanto, alguns desafios foram identificados, como a burocracia administrativa, a 

falta de agilidade no setor jurídico e o desconhecimento das empresas sobre o potencial das 

universidades. Esses obstáculos prejudicam a interação e dificultam a valoração e negociação 

de criações tecnológicas. 

Quanto às funcionalidades da plataforma, tanto os professores quanto os representantes 

do mercado apontaram a importância de um sistema intuitivo, com barra de pesquisa visível, 

resultados precisos e categorização clara das informações. Dentre as sugestões dos professores 

destacam-se: 

• Link direto com o currículo Lattes; 

• Formulário online para cadastro de habilidades e áreas de interesse; 

• Newsletter mensal sobre as atualizações da vitrine; 

• Serviços relacionados a transferência de propriedade intelectual; 

• Agrupamento de informações por categoria. 
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Uma das funcionalidades mais solicitadas por todos os grupos foi a possibilidade de 

cadastro de demandas. Isso permitiria que empresas solicitassem o desenvolvimento de 

soluções específicas, caso não encontrassem uma pronta na plataforma, com notificações a 

serem enviadas aos professores cujas áreas de expertise correspondessem à demanda. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa demonstrou expectativas positivas em relação à plataforma, que tem um 

potencial para reduzir a distância entre a universidade e o setor produtivo. A vitrine tecnológica 

virtual proposta destaca funcionalidades cruciais para promover a interação entre mercado e 

academia, facilitando que empresas registrem suas demandas específicas na plataforma. Essa 

funcionalidade poderá criar um fluxo de colaboração mais eficiente, onde as demandas reais do 

mercado são atendidas pela expertise acadêmica, ampliando as oportunidades de pesquisa 

aplicada e inovação dentro da universidade. 

Professores pesquisadores poderão cadastrar suas tecnologias na plataforma, seguindo 

a Política de Inovação da universidade, o que garante a proteção dos ativos com suporte da AIT. 

Essa proteção dos ativos intangíveis oferece segurança tanto para pesquisadores quanto para o 

setor empresarial, facilitando o licenciamento ou comercialização das inovações. 

A plataforma permite que os usuários se cadastrem como solucionadores, buscadores 

de soluções, ou ambos, promovendo interações e colaborações dinâmicas. Este modelo 

proposto oferece à universidade uma maneira estruturada de ofertar tecnologias ao mercado, 

permitindo que este cadastre demandas específicas que podem ser atendidas com suporte 

acadêmico, potencializando o desenvolvimento de pesquisas colaborativas e inovadoras. 

Os wireframes servem como um modelo para outras instituições, ilustrando as 

funcionalidades desenvolvidas para atender tanto às necessidades da universidade quanto às 

demandas do setor produtivo. A implementação da vitrine tecnológica visa promover maior 

colaboração entre a universidade e o mercado, facilitando a criação de novos produtos e 

serviços baseados em pesquisas acadêmicas. A plataforma é uma ferramenta que serve para 

fortalecer essa interação, promovendo a inovação e o desenvolvimento regional. 

Apesar dos desafios significativos, tanto em termos de recursos humanos quanto 

financeiros, a vitrine tecnológica tem o potencial de funcionar como uma ponte eficaz entre os 

setores acadêmico e empresarial. A sua manutenção contínua é fundamental para garantir sua 

relevância e eficácia. 

Para superar os desafios identificados, sugere-se a realização de estudos mais técnicos 

e avançados, incluindo protótipos mais robustos e a coleta de feedbacks de usuários reais. Isso 

ajudará a identificar melhorias e refinar as funcionalidades da vitrine com base em experiências 

práticas. Com esse estudo, espera-se que a universidade, por meio da AIT, consiga avançar no 

desenvolvimento de uma plataforma que conecte universidade, empresas e sociedade, 

promovendo a inovação alinhada às reais demandas do mercado. 
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Em síntese, proposta pode ser uma ferramenta estratégica para fortalecer a colaboração 

entre universidade, setor produtivo e governo, contribuindo para o desenvolvimento local, uma 

vez que a interação eficaz entre esses três pilares potencializa a inovação, favorece a criação de 

novas tecnologias e promove o crescimento econômico e social da região. 
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https://doi.org/10.1590/S0104-530X2005000200009
http://www.uxforthemasses.com/about/
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/453914/1/Documentos207.pdf
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APÊNDICE A - PROPOSTA DE MODELO DE VITRINE TECNOLÓGICA VIRTUAL PARA 

INSTITUIÇÕES DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA (ICTS) 
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Figura 6 - Página inicial 
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Figura 7 - Cadastro 
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Figura 8 - Login para acesso a plataforma 
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Figura 9 - Usuário logado - acesso a demandas ativas 
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Figura 10 -  Configurações da conta de usuário 
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Figura 11 -  Configurações da conta de usuário 
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Figura 12 - Configurações da conta de usuário 
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APÊNDICE B - Levantamento de web sites voltados para exposição das tecnologias desenvolvidas RUF e RUE 2019 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

 Universidade Web site oficial Foi encontrado vitrine 
tecnológica ou 
semelhante? 

Endereço Web da vitrine tecnológica ou 
outro semelhante 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) https://ufrj.br/ SIM patentes.ufrj.br 

Universidade de São Paulo (USP) https://www5.usp.br/ SIM http://patentes.usp.br/ 

Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP) 

https://www.unicamp.br SIM https://patentes.inova.unicamp.br/ 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) https://www.ufpr.br/portalufpr/ SIM http://www.inovacao.ufpr.br/portal/oportuni

dades/ 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) 

http://www.ufrgs.br/ufrgs/inicial SIM https://www.ufrgs.br/vitrinetecnologica/ 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) https://www.ufv.br/ SIM http://www.cppi.ufv.br/pt-BR/portfolio 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) https://ufmg.br/ SIM http://www.ctit.ufmg.br/vitrine-tecnologica/ 

Universidade de Caxias do Sul (UCS) https://www.ucs.br/ SIM https://www.ucs.br/site/tecnoucs/patentes/ 

Universidade de Brasília (UNB) https://www.unb.br/ SIM http://www.cdt.unb.br/vitrine/#/home 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) ufsc.br SIM http://vitrinetecnologica.ufsc.br/ 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

(PUCPR) 

https://www.pucpr.br/ NÃO ------------- 

Universidade Federal do Ceará (UFC) http://www.ufc.br/ NÃO ------------- 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 

do Sul (PUCRS) 

https://www.pucrs.br/ NÃO ------------- 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro (PUC RIO) 

https://www.puc-rio.br/ SIM http://www.agi.puc-rio.br/?page_id=27 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) https://www.ufpe.br/  (EM FASE DE 

IMPLEMENTAÇÃO) 

https://www.ufpe.br/positiva/vitrine-

tecnologica 

Universidade Católica de Brasília (UCB) https://ucb.catolica.edu.br/ NÃO  ------------- 

https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-federal-do-rio-de-janeiro-586.shtml
https://ufrj.br/
file:///C:/Users/BIBLIOTECA/Downloads/patentes.ufrj.br
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/USP-2019
https://www5.usp.br/
http://patentes.usp.br/
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/UNICAMP-2019
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/UNICAMP-2019
https://www.unicamp.br/
https://patentes.inova.unicamp.br/
https://www.ufpr.br/portalufpr/
http://www.inovacao.ufpr.br/portal/oportunidades/
http://www.inovacao.ufpr.br/portal/oportunidades/
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/UFRGS-2019
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/UFRGS-2019
http://www.ufrgs.br/ufrgs/inicial
https://www.ufrgs.br/vitrinetecnologica/
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-federal-de-vicosa-8.shtml
https://www.ufv.br/
http://www.cppi.ufv.br/pt-BR/portfolio
https://ufmg.br/
http://www.ctit.ufmg.br/vitrine-tecnologica/
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-de-caxias-do-sul-13.shtml
https://www.ucs.br/
https://www.ucs.br/site/tecnoucs/patentes/
https://www.unb.br/
http://www.cdt.unb.br/vitrine/#/home
file:///C:/Users/BIBLIOTECA/Downloads/ufsc.br
http://vitrinetecnologica.ufsc.br/
https://www.pucpr.br/
http://www.ufc.br/
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/pontificia-universidade-catolica-do-rio-grande-do-sul-21.shtml
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/pontificia-universidade-catolica-do-rio-grande-do-sul-21.shtml
https://www.pucrs.br/
https://www.puc-rio.br/
http://www.agi.puc-rio.br/?page_id=27
https://www.ufpe.br/
https://www.ufpe.br/positiva/vitrine-tecnologica
https://www.ufpe.br/positiva/vitrine-tecnologica
https://ucb.catolica.edu.br/
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APÊNDICE C – PERSONAS E USER STORY MAP 

          Figura 13 - Persona – AIT/Ufopa 
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         Figura 14 - Persona – Professor pesquisador  
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          Figura 15 - Persona – Mercado/Sociedade/Empresa 

 

   Fonte: Persona - documentação da pesquisa (2021).  
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         Figura 16 - User story map - AIT 



   66 

  

 

           Figura 17 - User story map - Professor pesquisador 
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         Figura 18 - User story map - empresa 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO - PROFESSOR PESQUISADOR 

 

Pergunta 1 - Qual seu estado civil? ............................................................................................................ 69 

Pergunta 2 - Qual sua idade? ...................................................................................................................... 69 

Pergunta 3 - Qual seu nível de escolaridade? ............................................................................................. 69 

Pergunta 4 - Qual sua área de formação? Por favor, cite todas as áreas ..................................................... 69 

Pergunta 5 - A qual unidade acadêmica da Ufopa você está vinculado? .................................................... 69 

Pergunta 6 - Qual sua área de atuação? ...................................................................................................... 69 

Pergunta 7 - Quais dos veículos de comunicação abaixo você costuma consumir frequentemente? Marque 

quantos quiser. ............................................................................................................................................ 69 

Pergunta 8 - Quais das redes sociais abaixo você costuma acessar frequentemente? Marque quantas 

alternativas quiser. ...................................................................................................................................... 69 

Pergunta 9 - Durante o desenvolvimento de suas pesquisas, em qualquer etapa, você costuma utilizar a 

internet? ...................................................................................................................................................... 69 

Pergunta 10 - Quais bases e/ou sites você costuma utilizar? Marque quantas você quiser. ....................... 69 

Pergunta 11 - Você costuma usar ou já utilizou bases de dados de patentes ou site semelhantes em suas 

pesquisas? ................................................................................................................................................... 69 

Pergunta 12 - O que mais agradou você no site? Marque quantas alternativas você quiser ....................... 69 

Pergunta 13 - O que você não gostou no site? Marque quantas alternativas você quiser. .......................... 70 

Pergunta 14 - Qual site ou plataforma digital você pensou e/ou visitou para responder as questões 

anteriores? .................................................................................................................................................. 70 

Pergunta 15 - Suas pesquisas, em geral, geram produtos e/ou serviços que precisam de um espaço virtual, 

oferecidos pela Ufopa, para serem vistos pela sociedade/empresas ........................................................... 70 

Pergunta 16 - Alguma vez você já precisou de cooperação de uma empresa privada para realização de 

suas pesquisas? ........................................................................................................................................... 70 

Pergunta 17 - Se você já buscou cooperação/ parceria de uma empresa privada para realização de suas 

pesquisas, escreva aqui qual o nome da(s) empresa(s). ................................Erro! Indicador não definido. 

Pergunta 18 - Marque o que melhor expressa seu nível de dificuldade ao buscar informações de parcerias 

ou cooperação com uma empresa privada. Caso não tenha procurado informações para esses fins, marque 

NÃO SE APLICA. ..................................................................................................................................... 70 

Pergunta 19 - Considere uma plataforma virtual onde você possa cadastrar os produtos oriundos de suas 

pesquisas, já protegidos, tais como: patentes, softwares, marcas, entre outros, disponíveis para 

licenciamento e/ou cooperação com empresas. Marque a opção que expressa sua expectativa com uma 

Plataforma nesses moldes. .......................................................................................................................... 70 

Pergunta 20 - Sobre Vitrine Tecnológica virtual marque o que melhor expressa sua experiência ............. 70 

Pergunta 21 - A Ufopa ainda não possui uma Vitrine Tecnológica virtual. Considerando o 

desenvolvimento de uma, marque o que melhor expressa a sua expectativa.  ........................................ 70 

Pergunta 22 - Quais funcionalidades você gostaria de encontrar na Vitrine Tecnológica virtual da Ufopa? 

Atribua um grau de interesse para cada item. ............................................................................................. 70 

Pergunta 23 - Além das funcionalidades listadas na questão anterior, se você tiver outras sugestões use 

esse espaço para descrever. ........................................................................................................................ 70 

Pergunta 24 - Gostaria de ser notificado sobre uma demanda de mercado, dentro de sua expertise? ........ 70 
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(PROFESSOR PESQUISADOR) - PROPOSTA DE UMA VITRINE 

TECNOLÓGICA VIRTUAL PARA A Ufopa: UMA ABORDAGEM BASEADA 

EM EXPERIÊNCIA DE USUÁRIO (UX) 

Olá! 

 

O objetivo dessa pesquisa é conhecer melhor os potenciais usuários de uma Vitrine Tecnológica Virtual para a Ufopa. 

Para isso, faremos algumas perguntas sobre diferentes assuntos. Não existem respostas certas e erradas. Além disso, 

todas as respostas são confidenciais. 

 

Uma Vitrine Tecnológica virtual é um espaço onde são apresentadas as principais tecnologias disponíveis para 

licenciamento, patentes, processos, entre outros. Utilizando uma linguagem mais clara e acessível para apresentar a 

tecnologia, suas possibilidades de aplicação, estágio de desenvolvimento, vantagens, custos e benefícios esperados 

sobre a solução disponível. As Vitrines Tecnológicas facilitam o acesso à estas informações, com o objetivo de criar 

mais condições para as ações de transferência ou licenciamento de tecnologias. 

 

Antes de responder o questionário, pedimos, por gentileza, que você assista nosso vídeo explicativo sobre o objetivo 

da nossa proposta. 
[VÍDEO EXPLICATIVO] 

 

Dados demográficos e comportamentais 

As perguntas a seguir são para ajudar a construir um perfil mais completo dos potenciais usuários da vitrine 

Pergunta 1 - Qual seu estado civil? 

Pergunta 2 - Qual sua idade? 

Pergunta 3 - Qual seu nível de escolaridade? 

Pergunta 4 - Qual sua área de formação? Por favor, cite todas as áreas 

Pergunta 5 - A qual unidade acadêmica da Ufopa você está vinculado? 

Pergunta 6 - Qual sua área de atuação? 

Pergunta 7 - Quais dos veículos de comunicação abaixo você costuma consumir 

frequentemente? Marque quantos quiser.  

Pergunta 8 - Quais das redes sociais abaixo você costuma acessar frequentemente? 

Marque quantas alternativas quiser.  

Pergunta 9 - Durante o desenvolvimento de suas pesquisas, em qualquer etapa, você 

costuma utilizar a internet? 

Pergunta 10 - Quais bases e/ou sites você costuma utilizar? Marque quantas você 

quiser. 

Pergunta 11 - Você costuma usar ou já utilizou bases de dados de patentes ou site 

semelhantes em suas pesquisas? 

 

Comportamentos de pesquisas na internet 

Para as questões a seguir pedimos que você pense em um site/ uma plataforma digital que você gosta, e até visite se 

possível. 
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Pergunta 12 - O que mais agradou você no site? Marque quantas alternativas você 

quiser. 

Pergunta 13 - O que você não gostou no site? Marque quantas alternativas você quiser. 

Pergunta 14 - Qual site ou plataforma digital você pensou e/ou visitou para responder 

as questões anteriores? 

 

Professor pesquisador e suas invenções 

As questões a seguir visam compreender melhor as demandas e dificuldade do professor pesquisador quanto as suas 

invenções. 

Pergunta 15 - Suas pesquisas, em geral, geram produtos e/ou serviços que precisam de 

um espaço virtual, oferecidos pela Ufopa, para serem vistos pela sociedade/empresas 

Pergunta 16 - Alguma vez você já precisou de cooperação de uma empresa privada 

para realização de suas pesquisas? 

Pergunta 17 - Se você já buscou cooperação/ parceria de uma empresa privada para 

realização de suas pesquisas, escreva aqui qual o nome da(s) empresa(s). 

Pergunta 18 - Marque o que melhor expressa seu nível de dificuldade ao buscar 

informações de parcerias ou cooperação com uma empresa privada. Caso não tenha 

procurado informações para esses fins, marque NÃO SE APLICA. 

Pergunta 19 - Considere uma plataforma virtual onde você possa cadastrar os produtos 

oriundos de suas pesquisas, já protegidos, tais como: patentes, softwares, marcas, entre 

outros, disponíveis para licenciamento e/ou cooperação com empresas. Marque a opção 

que expressa sua expectativa com uma Plataforma nesses moldes. 

 

Sobre vitrine tecnológica virtual para a UFOPA 

Considere que, as vitrines tecnológicas são instrumentos que auxiliam na aproximação entre universidade e empresa, 

no sentido de tornar visível as tecnologias disponíveis para transferência ou licenciamento. (FARIA et al., 2013) 

Pergunta 20 - Sobre Vitrine Tecnológica virtual marque o que melhor expressa sua 

experiência 

Pergunta 21 - A Ufopa ainda não possui uma Vitrine Tecnológica virtual. 

Considerando o desenvolvimento de uma, marque o que melhor expressa a sua 

expectativa. 

Pergunta 22 - Quais funcionalidades você gostaria de encontrar na Vitrine Tecnológica 

virtual da Ufopa? Atribua um grau de interesse para cada item. 

Pergunta 23 - Além das funcionalidades listadas na questão anterior, se você tiver 

outras sugestões use esse espaço para descrever. 

Pergunta 24 - Gostaria de ser notificado sobre uma demanda de mercado, dentro de sua 

expertise? 
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APÊNDICE E– QUESTIONÁRIO - AIT DA UFOPA 

 

(AIT) -  PROPOSTA DE UMA VITRINE TECNOLÓGICA VIRTUAL PARA A 

Ufopa: UMA ABORDAGEM BASEADA EM EXPERIÊNCIA DE USUÁRIO 

(UX) 

Olá! 

 

O objetivo dessa pesquisa é conhecer melhor os potenciais usuários de uma Vitrine Tecnológica Virtual para a Ufopa. 

Para isso, faremos algumas perguntas sobre diferentes assuntos. Não existem respostas certas e erradas. Além disso, 

todas as respostas são confidenciais. 

 

Uma Vitrine Tecnológica virtual é um espaço onde são apresentadas as principais tecnologias disponíveis para 

licenciamento, patentes, processos, entre outros. Utilizando uma linguagem mais clara e acessível para apresentar a 

tecnologia, suas possibilidades de aplicação, estágio de desenvolvimento, vantagens, custos e benefícios esperados 

sobre a solução disponível. As Vitrines Tecnológicas facilitam o acesso à estas informações, com o objetivo de criar 

mais condições para as ações de transferência ou licenciamento de tecnologias. 

 

Antes de responder o questionário, pedimos, por gentileza, que você assista nosso vídeo explicativo sobre o objetivo 

da nossa proposta. 

[VÍDEO EXPLICATIVO] 

 

Dados demográficos e comportamentais 

As perguntas a seguir são para ajudar a construir um perfil mais completo dos potenciais usuários da vitrine 

 

Pergunta AIT 1 - Qual seu estado civil? 

Pergunta AIT 2 - Qual sua idade? 

Pergunta AIT 3 - Qual o seu nível de escolaridade? 

Pergunta AIT 4 - Qual sua área de formação? Por favor, cite a(s) graduação(es) e todos 

os outros títulos. 

Pergunta AIT 5 - Qual sua área de atuação? 

Pergunta AIT 6 - Quais dos veículos de comunicação abaixo você costuma consumir 

frequentemente? Marque quantos quiser. 

Pergunta AIT 7 - Quais das redes sociais abaixo você costuma acessar frequentemente?  

 

Fontes de informações 

Pergunta AIT 8 - Durante o desenvolvimento de suas atividades laborais, em qualquer 

etapa, você costuma utilizar a internet? 

Pergunta AIT 9 - Você costuma usar ou já utilizou bases de dados de patentes ou site 

semelhantes em suas atividades laborais? 

Pergunta AIT 10 - Quais dessas bases de patentes você costuma utilizar? Marque quantas 

você quiser. 
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Pergunta AIT 11 - Quais dessas bases e/ou sites você costuma utilizar? Marque quantas 

você quiser 

Comportamentos de pesquisas na internet 

Para as questões a seguir pedimos que visite uma vitrine tecnológica de sua preferência ou a Vitrine Tecnológica da 

UFGRS <https://www.ufrgs.br/vitrinetecnologica/>. Explore um pouco a vitrine, faça uma pesquisa, por exemplo: 

sementes. 

Pergunta AIT 12 - O que mais agradou você na vitrine? Marque quantas alternativas 

você quiser 

Pergunta AIT 13 - O que você não gostou no site? Marque quantas alternativas você 

quiser. 

Pergunta AIT 14 - Qual site ou plataforma digital você pensou e/ou visitou para 

responder as questões anteriores? 

Pergunta AIT 15 - Além dos itens listados na questão anterior, se você tiver outras 

sugestões use esse espaço para  

 

Relacionamento professor pesquisador - AIT - sociedade/empresas 

As questões a seguir visam compreender melhor as demandas e dificuldade da AIT, 

quanto ao intermédio das relações universidade-empresa. 

As questões a seguir visam compreender melhor as demandas e dificuldade da AIT, quanto ao intermédio das 

relações universidade-empresa. 

AIT 16 - Dos itens abaixo marque os que representam as dificuldades em relação a 

interação universidade-empresa (U-E) vivenciadas pela AIT/Ufopa. 

Pergunta AIT 17 - Descreva nesse espaço, caso queira citar outras dificuldades em 

relação a interação universidade-empresa (U-E) vivenciadas pela AIT/Ufopa. 

Pergunta AIT 18 - Quanto as funcionalidade e serviços, voltados para o usuário AIT, em 

uma vitrine tecnológica virtual, descreva aqui suas expectativas. 

Pergunta AIT 19 - Quanto as funcionalidade e serviços, voltados para o usuário 

PROFESSOR PESQUISADOR, em uma vitrine tecnológica virtual, descreva aqui suas 

expectativas. 

Pergunta AIT 20 - Quanto as funcionalidade e serviços, voltados para o usuário 

SOCIEDADE/EMPRESAS, em uma vitrine tecnológica virtual, descreva aqui suas 

expectativas. 

 

 

https://www.ufrgs.br/vitrinetecnologica/
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Sobre vitrine tecnológica virtual para a Ufopa 

Considere que, as vitrines tecnológicas são instrumentos que auxiliam na aproximação entre universidade e empresa, 

no sentido de tornar visível as tecnologias disponíveis para transferência ou licenciamento. (FARIA et al., 2013) 

Pergunta AIT 21 - Sobre Vitrine Tecnológica virtual marque o que melhor expressa sua 

experiência. 

Pergunta AIT 22 - Sobre uma Vitrine Tecnológica virtual para Ufopa marque o que 

melhor expressa sua expectativa. 

Pergunta AIT 23 - Quais funcionalidades você gostaria de encontrar na Vitrine 

Tecnológica virtual da Ufopa? Atribua um grau de interesse para cada item. 
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APÊNDICE F – QUESTIONÁRIO – MERCADO/SOCIEDADE/EMPRESAS 

 

(MERCADO/SOCIEDADE/EMPRESAS) - PROPOSTA DE UMA VITRINE 

TECNOLÓGICA VIRTUAL PARA A Ufopa: UMA ABORDAGEM BASEADA 

EM EXPERIÊNCIA DE USUÁRIO (UX) 

Olá! 

 

O objetivo dessa pesquisa é conhecer melhor os potenciais usuários de uma Vitrine Tecnológica Virtual para a Ufopa. 

Para isso, faremos algumas perguntas sobre diferentes assuntos. Não existem respostas certas e erradas. Além disso, 

todas as respostas são confidenciais. 

 

Uma Vitrine Tecnológica virtual é um espaço onde são apresentadas as principais tecnologias disponíveis para 

licenciamento, patentes, processos, entre outros. Utilizando uma linguagem mais clara e acessível para apresentar a 

tecnologia, suas possibilidades de aplicação, estágio de desenvolvimento, vantagens, custos e benefícios esperados 

sobre a solução disponível. As Vitrines Tecnológicas facilitam o acesso à estas informações, com o objetivo de criar 

mais condições para as ações de transferência ou licenciamento de tecnologias. 

 

Antes de responder o questionário, pedimos, por gentileza, que você assista nosso vídeo explicativo sobre o objetivo 

da nossa proposta. 

[VÍDEO EXPLICATIVO] 

 

Dados demográficos e comportamentais 

As perguntas a seguir são para ajudar a construir um perfil mais completo dos potenciais usuários da vitrine 

 

Pergunta Mercado 1 - Qual seu estado civil? 

Pergunta Mercado 2 - Qual sua idade? 

Pergunta Mercado 3 - Qual o seu nível de escolaridade? 

Pergunta Mercado 4 - Qual seu cargo na empresa onde você trabalha (Exemplo: 

Diretor Executivo, CEO, Gestor de Processos, etc. ? 

Pergunta Mercado 5 - Qual o ramo de atividade da sua empresa? 

Pergunta Mercado 6 - Quais dos veículos de comunicação abaixo você costuma 

consumir frequentemente? Marque quantos quiser. 

Pergunta Mercado 7 - Quais das redes sociais abaixo você costuma acessar 

frequentemente? Marque quantas alternativas quiser 

Pergunta Mercado 8 - Durante o desenvolvimento de suas atividades laborais você 

costuma utilizar a internet? 

Pergunta Mercado 9 - Você costuma usar ou já utilizou bases de dados de patentes ou 

site semelhantes suas atividades de trabalho? 

Pergunta Mercado 10 - O que mais agrada você em um site ou plataforma digital (por 

exemplo: e-commerce, marketplace e outros)? Marque quantas alternativas você quiser. 

Pergunta Mercado 11 - O que menos agrada você não um site ou plataforma digital 

(por exemplo: e-commerce, marketplace e outros)? Marque quantas alternativas você 

quiser 
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Pergunta Mercado 12 - Cite um site ou plataforma digital (por exemplo: e-commerce, 

marketplace e outros) de sua preferência. 

 

Interação universidade-empresa 
As questões a seguir visam compreender melhor as demandas e dificuldade da sua empresa ou segmento de atuação 

em relação a parcerias e cooperações com a Ufopa. 

Pergunta Mercado 13 - Sobre parceria de sua empresa com a Ufopa marque o que 

melhor expressa sua experiência. 

Pergunta Mercado 14 - Em algum momento sua empresa já buscou algum tipo de 

parceria com a Ufopa? 

Pergunta Mercado 15 - Marque o que melhor expressa seu nível de dificuldade ao buscar 

informações de parcerias, cooperação ou serviços especializados com a Ufopa. Caso não 

tenha procurado a Ufopa para esses fins, marque NÃO SE APLICA. 

Pergunta Mercado 16 - Considerando que é possível que as demandas de sua empresa 

possam ter soluções por meio de parcerias, cooperação e serviços especializados 

ofertados pela Ufopa, marque qual(is) categoria(s) se encaixa(m) essa(s) demanda(s). 

Marque quantas alternativas quiser 

Pergunta Mercado 17 - Considere que sua empresa precisa de parceria, cooperação ou 

algum serviço especializado, qual a probabilidade de você procurar a Ufopa para esse 

fim? Marque o que melhor expressa sua decisão. 

Pergunta Mercado 18 - Considere uma plataforma virtual onde você possa encontrar 

informações de tecnologias, patentes, softwares, marcas, entre outros, disponíveis para 

licenciamento e/ou cooperação de sua empresa com a Ufopa. Marque o que melhor 

expressa sua expectativa com uma plataforma nesses moldes. 

 

Sobre vitrine tecnológica virtual para a Ufopa 
Considere que, as vitrines tecnológicas são instrumentos que auxiliam na aproximação entre universidade e sociedade 

(por exemplo: empresa e instituições governamentais) no sentido de tornar visível as tecnologias disponíveis para 

transferência ou licenciamento. (FARIA et al., 2013) 

Pergunta Mercado 19 - Sobre Vitrine Tecnológica virtual marque o que melhor expressa 

sua experiência 

Pergunta Mercado 20 - A Ufopa ainda não possui uma Vitrine Tecnológica virtual. 

Considerando o desenvolvimento de uma, marque o que melhor expressa sua expectativa. 

Pergunta Mercado 21 - Quais funcionalidades você gostaria de encontrar na Vitrine 

Tecnológica virtual da Ufopa? Atribua um grau de interesse para cada item. 

Pergunta Mercado 22 - O que você acha da possibilidade de você cadastrar uma 

demanda de sua empresa ou instituição que representa, na Vitrine Tecnológica virtual da 

Ufopa, para que os pesquisadores da universidade possam propor soluções? 

Pergunta Mercado 23 - Além das funcionalidades listadas na questão anterior, se você 

tiver outras sugestões use esse espaço para descrever. 
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1 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) em seu site oficial 

https://ufrj.br/, na parte inferior, possui a opção “Inovação” que direciona para o website 

da Agência UFRJ de Inovação, https://inovacao.ufrj.br/, onde existe a aba Transferência 

de Tecnologia” que direciona para uma lista com “alguns perfis de tecnologias oriundas 

da UFRJ que estão protegidas, seja através de patente, pedido de patente ou registro de 

programa de computador.” (INOVAÇÃO UFRJ). A lista está dividida em oito categorias: 

agroindústria (1), biotecnologia (2), economia verde - negócios sustentáveis (3), 

engenharias e materiais (4), fármacos e terapias (5), ferramentas para pesquisa científica 

(6), micro e nanotecnologia (7) e processos e compostos químicos (8). Ao clicar em um 

dos itens da lista o usuário é direcionado para um arquivo em pdf, onde é apresentado o 

título, um resumo, desafios e objetivos, solução que a tecnologia traz, titulares, inventores 

e número do pedido. Além disso, o site traz a informação de que outras tecnologias 

desenvolvidas pela UFRJ estão listadas nos 

sites patentes.ufrj.br e http://www.pantheon.ufrj.br. 

O site patentes.ufrj.br têm características de vitrine tecnológica, onde é possível 

pesquisar e visualizar as principais informações de Patentes, Desenhos Industriais e 

Softwares. Possui ferramenta de pesquisa para “Título, resumo ou inventores”, e filtros 

“Centro, Unidades e Status”. As informações iniciais de patentes são: Número de 

Registro, Status, Situação, Título, Setor Técnico e Resumo. Na aba “mais informações”, 

mostra o nome do Gestor Principal, Status do caso, Estágio, Resumo do caso e Inventores 

com link ao lado, para acesso ao currículo lattes e e-mail de cada inventor (figura 1). Ao 

clicar no nome do Inventor pode-se verificar o Centro e a Unidade pertencente dentro da 

instituição. 

                Figura  1 - Informações das patentes no Site de Patentes da UFRJ 

 

 

 

 

 

 
            Fonte: Captura de tela do Site de Patentes da UFRJ (2020) 

https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-federal-do-rio-de-janeiro-586.shtml
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-federal-do-rio-de-janeiro-586.shtml
https://ufrj.br/
https://inovacao.ufrj.br/
file:///C:/Users/BIBLIOTECA/Downloads/patentes.ufrj.br
http://www.pantheon.ufrj.br/
file:///C:/Users/BIBLIOTECA/Downloads/patentes.ufrj.br


   79 

  

 

O site http://www.pantheon.ufrj.br é um repositório institucional da UFRJ, onde 

têm informações de patentes, inclusive o documento da patente em pdf, além de artigos 

científicos, livros eletrônicos, entre outras produções acadêmicas de professores, 

pesquisadores, técnicos administrativos e alunos da universidade (figura 2). 

              Figura  2 - Repositório Pantheon UFRJ 

Fonte: Captura de tela Repositório Pantheon UFRJ (2020) 

 

Assim sendo, o repositório institucional não atende aos interesses dessa pesquisa.  

2 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 

A Universidade de São Paulo (USP) em seu site oficial https://www5.usp.br/, 

possui uma aba de acesso ao site da Agência USP de Inovação, o qual disponibiliza a aba 

Transferência de Tecnologia, com a opção de acesso ao Banco de patentes 

http://patentes.usp.br/. O Banco de patentes da USP é uma base de dados com 

informações de tecnologias desenvolvidas pela universidade, serve “para promover e 

divulgar tecnologias desenvolvidas na Universidade de São Paulo, com o objetivo de 

buscar parceiros para desenvolvimento e exploração” (AGÊNCIA USP DE 

INOVAÇÃO). 

O Banco de Patentes da USP possui em sua parte superior do site as guias Home, 

Editais, Inscreva-se e Busca (figuras 3 a 7).  

 

 

 

 

 

 

http://www.pantheon.ufrj.br/
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/USP-2019
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/USP-2019
https://www5.usp.br/
http://patentes.usp.br/
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Figura  3 - Guia HOME – Banco de Patentes da USP 

Fonte: Captura de tela Banco de Patentes da USP (2020) 

 

Por meio da GUIA HOME, guia inicial, visualiza-se as “áreas” divididas em treze 

categorias: Conexão USP, Editais, Agropecuária, Alimentos, Energia, Máquinas e 

Equipamentos, entre outras. Também, existe uma nuvem de palavras-chave mais 

utilizadas, últimas postagens, destaques e um texto explicativo com um link para acesso 

à “lista completa com todos os pedidos de proteção de propriedades intelectuais 

realizados pela Universidade de São Paulo” (AGÊNCIA USP DE INOVAÇÃO). 

 

Figura  4 - Guias EDITAIS – Banco de Patentes da USP 

Fonte: Captura de tela Banco de Patentes da USP (2020) 
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Figura  5 - Guia INSCREVA-SE – Banco de Patentes da USP 

Fonte: Captura de tela Banco de Patentes da USP (2020) 

 
Figura  6 - Guia Busca - Banco de Patentes da USP 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela Banco de Patentes da USP (2020) 

 

O usuário tem a opção de acessar as informações das patentes clicando nas 

categorias listadas, ou, pesquisando na GUIA BUSCA, onde possui alguns filtros de 

pesquisa (figura 6). Assim, ao acessar uma categoria, é disposta uma lista com as 

informações iniciais de cada patente, a saber: Título, Resumo, Publicado em Inventor(es), 

Palavras-chave e Categoria(s) (ver figura 7).  
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Figura  7 - Resultados da busca - Banco de Patentes da USP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela Banco de Patentes da USP (2020) 

 

Ao clicar no título da patente as seguintes informações são apresentadas: 

Introdução, Aplicações e público-alvo, Estágio de desenvolvimento, Área, Patente 

protegida sob o Nº, Informações de contato (telefone e e-mail), nome dos Inventores, 

opções de compartilhamento em redes sociais e e-mail e Flyer da Tecnologia em pdf 

(figuras 8 e 9). 

Figura  8 - Informações de uma tecnologia - Banco de Patentes da USP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela Banco de Patentes da USP (2020) 
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Figura  9 - Flyer da Tecnologia do Banco de Patntes USP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Captura de tela Banco de Patentes da USP (2020) 

 

3 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS (UNICAMP) 

A Unicamp em seu site oficial https://www.unicamp.br/unicamp/, na parte 

superior, na aba “Relações com a sociedade” lista algumas opções para o usuário acessar, 

dentre as quais consta a Agência de Inovação – Inova Unicamp, ao clicar nessa opção o 

usuário é direcionado para o site da Inova Unicamp. 

No sítio eletrônico da Inova Unicamp, um dos destaques é a opção “Tecnologia”, 

ao clicar nessa opção são dispostas outras opções, das quais a que melhor se encaixa para 

os objetivos dessa pesquisa é a de Portfólio de Tecnologias 

https://patentes.inova.unicamp.br/. Trata-se de um Portfólio on-line de Patentes e 

Softwares, figura 10. 

 

 

 

 

https://www.unicamp.br/unicamp/
https://patentes.inova.unicamp.br/
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Figura  10 - Portfólio On-line de Patentes e Softwares da Unicamp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

       Fonte: Captura de tela site Portfólio de Tecnologias Inova Unicamp (2020) 

 

O Portfólio On-line de Patentes e Softwares da Unicamp traz uma ferramenta de 

busca em destaque, no início do site, que permite a pesquisa tanto em português, como 

em inglês. No centro do site estão algumas categorias em destaque, ao clicar em uma das 

categorias são apresentadas várias patentes e/ou softwares desenvolvidos pela Unicamp 

em formas de pequenos blocos. As informações iniciais das patentes e softwares são: 

figura que remete à tecnologia, título e uma frase explicativa sobre a tecnologia. 

Na figura 11, podem-se verificar as informações demonstradas ao acessar o bloco 

da tecnologia, onde é possível visualizar: Título, Frase explicativa, Resumo, Principais 

benefícios e características da invenção, Nome dos inventores com as respectivas 

instituições, Status da patente, Telefone e e-mail para contato, e opções de 

compartilhamento em redes sociais e e-mail. Abaixo, na mesma página, é possível, ainda, 

visualizar outras tecnologias relacionadas àquela consultada.  
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Figura  11 - Portfólio On-line de Informações de uma tecnologia - Portfólio On-

line de Patentes e Softwares da Unicamp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      Fonte: Captura de tela site Portfólio de Tecnologias Inova Unicamp (2020) 

 

4 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ (UFPR) 

 

A Universidade Federal do Paraná (UFPR) em seu site oficial 

https://www.ufpr.br/ na parte superior possui uma guia Pesquisa e Inovação, onde lista 

algumas opções, sendo uma delas Inovação Tecnológica, que dá acesso a uma página com 

informações da Agência de Inovação, assim como um o endereço eletrônico da agência  

http://www.inovacao.ufpr.br/portal/. No portal da Agência de Inovação da UFPR a opção 

que melhor representa as características de vitrine tecnológica é a guia Oportunidades, 

onde estão listadas as “oportunidades para sua empresa, por meio de Transferência de 

Tecnologia, Licenciamento de Propriedade Intelectual e desenvolvimento em conjunto 

em parcerias de PD&I” (AGÊNCIA DE INOVAÇÃO UFPR).Assim sendo, a lista é 

separada em duas categorias: Oportunidades para licenciamento e transferência de 

tecnologia – patentes; e, Oportunidades de parceria para PD&I e transferência de 

tecnologia. As informações iniciais na lista são: Título da oportunidade, Data de 

 

https://www.ufpr.br/
http://www.inovacao.ufpr.br/portal/
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publicação, Prazo para recebimento das propostas e Resultado da Proposta (link com 

acesso ao resultado) (figura 12). 

Figura  12 - Lista de oportunidades no site da Agência de Inovação UFPR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela Oportunidades site Agência de Inovação da UFPR (2020) 

 

Ao acessar a proposta o usuário poderá visualizar algumas informações, como no 

exemplo abaixo: o tipo de tecnologia, tipo de oportunidade, do que se trata a tecnologia, 

critérios para escolha, e-mail para envio da proposta, data de publicação e data final do 

recebimento das ofertas (figura 13).  

Figura  13 - Informações de uma oportunidade no site da Agência de 

Inovação UFPR 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Captura de tela Oportunidades site Agência de Inovação da UFPR (2020) 
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Quando o usuário acessa a opção Resultado da oferta, as informações abaixo são 

apresentadas: Tipo e título da oportunidade, Empresa(s) participante(s), Empresa 

ganhadora e Status do contrato (figura 14). 

Figura  14 - Resultado de oferta no site da Agência de Inovação UFPR 

 

Fonte: Captura de tela Oportunidades site Agência de Inovação da UFPR (2020) 

Ainda na página de listas de Oportunidades da Agência de Inovação da UFPR, há 

um Banco de Patentes, com última atualização em 05/12/2016 (até o momento dessa 

pesquisa, outubro de 2020), com uma lista de patentes depositadas pela UFPR.  
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5 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) 

No site oficial da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), na aba 

Pesquisa e Inovação, é possível acessar o Portal INOVAÇÃO UFRGS onde são 

disponibilizadas informações sobre o ecossistema de inovação e empreendedorismo da 

universidade. No Portal, o usuário tem, entre outras opções, acesso a Vitrine Tecnológica 

da universidade https://www.ufrgs.br/vitrinetecnologica/ (Figura 15). 

Figura  15 - Vitrine Tecnológica da UFRGS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela Vitrine Tecnológica da UFRGS (2020) 

A vitrine tecnológica da UFRGS dispõe informações a respeito dos “ativos 

intangíveis da Universidade, tais como patentes recentemente depositadas e demais 

tecnologias passíveis de transferência” (UFRGS). A responsabilidade pelo gerenciamento 

da propriedade intelectual da universidade é da Secretaria de Desenvolvimento 

Tecnológico da universidade (Sedetec/UFRGS), sendo assim, a vitrine é uma ferramenta 

desenvolvida e mantida pela secretaria. O site apresenta guias de Início – página inicial 

do site, Quem somos – descreve o que é a vitrine e objetivos, Parceiros – apresentam os 

parceiros, Newsletter – opção de inscrição do e-mail para receber as novidades da vitrine, 

Vídeos – alguns vídeos sobre as tecnologias e Contatos – opção para preencher um 

formulário com mensagem para contato, também disponibiliza o endereço onde está 

localizado a Sedetec/UFRGS, assim como, telefone, e-mail e mapa de localização. 

As tecnologias da vitrine estão agrupadas em categorias, como: Agronegócio, 

Alimentos, Bicombustíveis, Biodiversidade e Meio Ambiente, Biotecnologia, Construção 

Civil, Cultivares e mais outras 14 categorias. As informações iniciais de cada tecnologia 

são: imagem que remete a tecnologia, categoria (s) em que está inserida e título da 

tecnologia. O usuário poderá acessar mais informações clicando em Saiba mais, na 

imagem ou no título. As informações mais detalhadas da tecnologia apresentam o 

 

https://universidadesempreendedoras.org/universidade/UFRGS-2019
https://universidadesempreendedoras.org/universidade/UFRGS-2019
https://www.ufrgs.br/vitrinetecnologica/
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Panorama tecnológico, Descrição da tecnologia, Problema resolvido, Aplicações, 

Vantagens, Nível de maturidade da tecnologia (TRL – Technology Readiness Level), 

Status e oportunidade, Inventores e link de acesso aos laboratórios(s) envolvido(s) (figura 

16).  

 Figura  16 - Informações de uma tecnologia na vitrine tecnológica da UFRGS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela Vitrine Tecnológica da UFRGS (2020) 

Além dessas opções, abaixo de todas essas informações, é possível deixar um 

comentário no post da tecnologia. Os comentários mais recentes, considerando todas as 

publicações, ficam na parte inferior da página (figura 17). 

 Figura  17 - Caixa para comentários na vitrine tecnológica da UFRGS 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela Vitrine Tecnológica da UFRGS (2020) 

Nas laterais do site estão dispostas as categorias das tecnologias, opção de 

tradução do site para o inglês, seção de Veja também, com links para outros sites da 
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UFRGS, Tópicos recentes, com título e data de publicação, Calendário interativo que 

possibilita clicar em um dia, e se tiver postagens naquela data, mostra as informações 

iniciais da(s) tecnologia(s) postadas, link para as redes sociais da universidade e barra de 

inscrição no Newsletter da vitrine.  

 

6 UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA (UFV) 

 

Por meio do site oficial da Universidade Federal de Viçosa (UFV) 

https://www.ufv.br/, na parte superior, na aba Pesquisa e Inovação, acessando Comissões 

– Comissão Permanente de Propriedade Intelectual (CPPI), o usuário encontra uma aba 

com título Portfólio, que é a opção que melhor se encaixa nos objetivos desse estudo 

http://www.cppi.ufv.br/pt-BR/portfolio.  

O Portfólio disponibilizado no site da CPPI/UFV 

apresenta tecnologias oriundas de pesquisas realizadas na UFV que estão 

protegidas ou em processo de proteção, por meio Patente, Registro de 

Programa de Computador ou Registro de Cultivares. Buscamos empresas e 

instituições interessadas em licenciá-las ou estabelecer algum outro tipo de 

parceria. (CPPI/UFV) 

 

 

Sendo assim, o Portfólio de Tecnologias da UFV traz uma barra de busca, agrupa 

as tecnologias em categorias (18 no total), e ao lado das categorias uma lista com o título 

e resumo de cada tecnologia (Figura 18). 

Figura  18 - Portfólio de Tecnologias da UFV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura do Portfólio de Tecnologias da UFV (2020) 

 

https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-federal-de-vicosa-8.shtml
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-federal-de-vicosa-8.shtml
https://www.ufv.br/
http://www.cppi.ufv.br/pt-BR/portfolio
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Quando o usuário clica no título ou no resumo da tecnologia, é direcionado para 

uma página com um portfólio em pdf, que traz informações de Título, Resumo, Soluções, 

Desafios, Imagem, Oportunidades e Contato da CPPI/UFV (figura 19). 

Figura  19 - Informações de uma Tecnologia da UFV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura do Portfólio de Tecnologias da UFV (2020) 

  

Além dessas opções, disponibiliza o Fale conosco, para que o usuário possa entrar 

em contato com a universidade. 

 

7 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) 

Por meio do site oficial da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 

https://ufmg.br/, o usuário poderá acessar a vitrine tecnológica da universidade em 

Oportunidades - Patentes da UFMG, parte inferior do site, ou, na lateral do site acessando 

a opção Pesquisa e Inovação – Patentes e Transferência de tecnologia.  Também, é 

possível acessar por meio de um dos destaques no site Pesquisa e Inovação – Patentes. 

Todos os caminhos levam a uma página com algumas informações de pesquisas e 

inovações tecnológicas desenvolvidas pela universidade, assim como contatos para 

Transferência Tecnológica, inclusive acesso as patentes dispostas na Vitrine Tecnológica 

da UFMG (ver figura 20). 

 

  

https://ufmg.br/
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Figura  20 - Vitrine Tecnológica da UFMG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura da Vitrine Tecnológica da UFMG (2020) 

A Vitrine Tecnológica da UFMG http://www.ctit.ufmg.br/vitrine-tecnologica/ é 

mantida pela Coordenadoria de Transferência e Inovação Tecnológica – CTIT, Núcleo 

de Inovação da Universidade Federal de Minas Gerais. Na parte superior do site são 

dispostas 11 categorias, incluindo “Todos”, ao acessar uma categoria o usuário poderá 

visualizar um conjunto de blocos de com informações de cada tecnologia. Dessa forma, 

o usuário poderá pesquisar acessando diretamente nas categorias, ou, por meio da barra 

de busca disponibilizada na página. Ao lado da barra de busca têm duas opções: Contratos 

de Licenciamento da UFMG e Cadastre sua demanda.  

Em Contratos de Licenciamento da UFMG pode-se acessar uma lista em pdf com 

informações de contratos de licenciamento da universidade: Título da tecnologia, 

Natureza Tecnologia, Data de Licenciamento, Modalidade de Licenciamento, Empresa 

Licenciante, Titularidade e Situação. Na opção Cadastre sua demanda o usuário é 

direcionado para um formulário eletrônico (Google forms) onde poderá realizar um 

cadastro de demanda/ interesse, e assim, receberá e-mails periodicamente, com 

informações de novas tecnologias da UFMG (CTIT/UFMG). 

As informações iniciais das tecnologias dispostas na página da Vitrine são: 

Categoria da tecnologia, Título, Resumo, Entre em Contato, Veja o vídeo explicativo, 

Baixe o resumo executivo e uma Imagem que remete à tecnologia (figura 21).  

 

 

 

 

http://www.ctit.ufmg.br/vitrine-tecnologica/
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Figura  21 - Informações iniciais das tecnologias - Vitrine Tecnológica da UFMG 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura da Vitrine Tecnológica da UFMG (2020) 

Ao clicar em “Entre em contato” o usuário terá a opção de preencher um 

formulário para contato com a universidade, indicando a tecnologia de interesse. Na 

opção Veja o vídeo explicativo é apresentado um vídeo curto com informações 

explicativas sobre a tecnologia, como, por exemplo, aplicação e estágio da tecnologia 

(figura 22).  

 Figura  22 - Veja o vídeo explicativo na Vitrine Tecnológica da UFMG 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura da Vitrine Tecnológica da UFMG (2020) 

Para mais informações da tecnologia o usuário pode acessar a opção Baixe o 

resumo executivo, onde será direcionado para uma página com um arquivo em pdf, com 

as seguintes informações: Categoria da tecnologia, Título, Estágio de desenvolvimento, 

Descrição, Vantagem, Inventores, Titulares e E-mail e telefone de contato (figura 23). 
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Figura  23 - Resumo executivo na Vitrine Tecnológica da UFMG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura da Vitrine Tecnológica da UFMG (2020) 

Outra opção para acessar as informações da tecnologia é direcionando o mouse 

sobre o bloco da tecnologia, e clicar na informação demonstrada. Em seguida o usuário é 

direcionado para uma página com informações sobre a tecnologia, figura 24. 

Figura  24 - Informações de uma tecnologia da Vitrine Tecnológica da UFMG 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura da Vitrine Tecnológica da UFMG (2020) 
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As informações iniciais das tecnologias, dispostas em blocos, apresentam as 

primeiras doze tecnologias da categoria, para acessar outras o usuário deverá clicar em 

“Carregar mais”, no final da página. 

8 UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL (UCS) 
 

A Universidade de Caxias do Sul (UCS), em seu site oficial https://www.ucs.br/ 

disponibiliza na parte superior, a opção Pesquisa e Inovação - Patentes e Tecnologias. 

Nesta página é possível acessar a opção Patentes e Tecnologias 

https://www.ucs.br/site/tecnoucs/patentes/, dispostas no site do Parque de Ciência, 

Tecnologia e Inovação – TecnoUCS, são “resultantes das invenções desenvolvidas pelos 

pesquisadores da Instituição, estão protegidas através de registro no Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial - INPI. Elas fazem parte do Portfólio de Inovação da Universidade 

de Caxias do Sul e são gerenciadas pelo Escritório de Transferência de Tecnologia – 

ETT” (UCS). Ainda na mesma página é disponibilizado download do Portfólio de 

Inovação da UCS (figura 25). 

         Figura  25 - Patentes disponíveis no site do TecnoUCS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela do site do TecnoUCS (2020) 

As patentes e tecnologias estão divididas em quatro categorias, a saber: 

Biotecnologia, Saúde, Engenharia e Informática. Todas as opções de patentes e 

 

https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-de-caxias-do-sul-13.shtml
https://www.ucs.br/
https://www.ucs.br/site/tecnoucs/patentes/
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tecnologias estão listadas mostrando o Título, com acesso ao flyer da patente e a Carta-

patente, quando disponível, ambos em pdf (figuras 26 e 27). 

 
 Figura  26 - Flyer de uma patente no site do TecnoUCS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela do site do TecnoUCS (2020) 

 

Figura  27 - Carta patente no site do TecnoUCS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela do site do TecnoUCS (2020) 
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O flyer disponibilizado pela UCS traz o Título da tecnologia, nome dos Inventores, 

Data de depósito, Titular do direito e Descrição e aplicação da tecnologia. A carta-patente 

é a carta padrão concedida pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial. 

9 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

 No site oficial da UNB, https://www.unb.br/, na aba Pesquisa e Inovação, o 

usuário poderá acessar a opção Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia, 

onde irá encontrar várias informações sobre a temática, inclusive um link com acesso 

website do Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Universidade de 

Brasília (CDT), o NIT da UnB.  

O CDT/UnB é um grande incentivador da inovação tecnológica no Brasil. 

Apoia a pesquisa e o desenvolvimento do empreendedorismo, além de 

fortalecer os laços existentes entre a Sociedade, Empresas e o Governo. As 

atividades são estabelecidas a partir de quatro eixos de atuação: Ensino, 

Pesquisa e Difusão do Empreendedorismo; Transferência e Comercialização 

de Tecnologias; Desenvolvimento Empresarial; e Cooperação Institucional: 

Universidade – Empresa – Governo – Sociedade (UNIVERSIDADE DE 

BRASÍLIA, online). 

 

 Desta forma, dentre as diversas informações disponibilizadas no site do CDT da 

UnB, o usuário irá encontrar uma opção de acesso a Vitrine Tecnológica da universidade, 

onde estão disponibilizadas três opções: Projetos, Tecnologias e Serviços (figura 28). 

  Figura  28 - Vitrine Tecnológica da UnB 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela da Vitrine Tecnológica da UnB (2020) 

 

 

 

 

https://www.unb.br/
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Em Tecnologias, opção que melhor atende aos objetivos dessa pesquisa o usuário 

poderá encontrar informações das tecnologias desenvolvidas pelos pesquisadores da 

UnB, e que já estão protegidas. 

 A figura 29 mostra como estão dispostas as informações na vitrine. As tecnologias 

estão divididas em 28 categorias, apresentadas na lateral do site. No centro, parte superior 

do site, há uma barra de pesquisa, com a opção de pesquisar por Patente ou Nome. 

Abaixo, estão as informações iniciais das tecnologias, o que inclui uma figura e um título. 

Na outra lateral do site tem uma informação sobre uma chamada pública referente a um 

edital da Rodada de Negócios da UnB6. No rodapé do site estão informações de contatos: 

Email, telefone e endereço. 

Figura  29 - Tecnologias - Vitrine Tecnológica da UnB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela da Vitrine Tecnológica da UnB (2020) 

 
6  O objetivo da Rodada de Negócios da UnB “é facilitar o processo de licenciamento da tecnologia em 

questão e ofertá-la às empresas que tenham interesse em explorar comercialmente o invento”. Disponível 

em:  http://cdt.unb.br/index/chamadapublicadetalhada/edital/428/?menu-topo=chamadas-publicas. Acesso 

em 24 out. 20. 

 

http://cdt.unb.br/index/chamadapublicadetalhada/edital/428/?menu-topo=chamadas-publicas
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Para acessar as informações das tecnologias, é necessário clicar em um dos blocos 

que representa a tecnologia (figura 29). Para pesquisar deve-se utilizar a barra de pesquisa 

ou, acessando uma das categorias na lateral do site e procurando manualmente. 

Ao acessar uma tecnologia as seguintes informações iniciais serão apresentadas: 

Título da tecnologia, Figura, Descrição do problema, Descrição da tecnologia, 

Modalidade de proteção, Dados da proteção e Veja mais (figura 30) 

   

Figura  30 - Informações iniciais de uma tecnologia na Vitrine Tecnológica da UnB 

Fonte: Captura de tela da Vitrine Tecnológica da UnB (2020) 

É possível também acessar o Flyer da tecnologia, clicando em Veja mais. O flyer da 

tecnologias traz informações de Título, contextualização e resumo da tecnologia, Vantagens, 

Dados da proteção, e informações e contato (figura 31).  

    Figura  31 - Flyer de uma tecnologia na Vitrine Tecnológica da UnB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela da Vitrine Tecnológica da UnB (2020) 
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10 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 

No site oficial da UFSC, https://ufsc.br/, não foi encontrado a vitrine tecnológica 

da universidade, seguindo as abas que, em geral, nas outras universidades verificadas, 

encontram-se vitrines ou portfólios ou sites semelhantes. No site da universidade, 

pesquisou-se na ferramenta de busca o termo “vitrine”, e por meio dos resultados de 

notícias, foi possível acessar a vitrine tecnológica da instituição, 

http://vitrinetecnologica.ufsc.br/.  

 

A Vitrine Tecnológica da UFSC é um catálogo que reúne as tecnologias 

desenvolvidas na UFSC e das quais a UFSC detém patente e/ou registro, e tem 

como objetivo apresentar tais tecnologias às empresas interessadas em firmar 

parcerias com a Universidade para a exploração e o desenvolvimento das 

mesmas (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, online). 

 

Verificou-se que a responsabilidade pela vitrine é do Departamento de Inovação 

Tecnológica - DIT/PROPESQ/UFSC. O website está disposto da seguinte forma: 

descrição do que é a vitrine, espaço de notícias, Barra de pesquisa, Home e índice de 

Tecnologias, figura 32. 

   Figura  32 - Vitrine tecnológica da UFSC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela da Vitrine Tecnológica da UFSC (2020) 

https://ufsc.br/
http://vitrinetecnologica.ufsc.br/
http://www.dit.ufsc.br/
http://www.dit.ufsc.br/
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 As notícias apresentadas na vitrine são relacionadas à inovação e transferência de 

tecnologias. Para buscar uma tecnologia é necessário utilizar a barra de pesquisa ou, 

acessar a opção Índice de tecnologias, que apresenta 15 categorias, figura 33. 

        Figura  33 - Índice de tecnologias na Vitrine tecnológica da UFSC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Captura de tela da Vitrine Tecnológica da UFSC (2020) 

Ao acessar uma categoria, no índice, é possível visualizar somente o título da 

tecnologia, sendo necessário acessá-la para mais informações. Após acessar a tecnologia, 

são dispostas informações mais detalhadas da tecnologia, as saber: Título da tecnologia, 

figura, Número de registro no INPI, Título novamente, Resumo, Principais aplicações, 

Diferenciais, Resumo do Pedido de Patente e mini currículo dos pesquisadores envolvidos 

(figura 34). 

 Figura  34 - Informações de uma tecnologia na Vitrine tecnológica da UFSC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela da Vitrine Tecnológica da UFSC (2020) 
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11 PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO (PUC-RIO) 

 

No site oficial da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) 

https://www.puc-rio.br/, na aba Departamento e Unidades é possível visualizar uma lista 

de vários departamentos e unidades pertencentes a PUC-Rio, onde, também está 

disponível o acesso ao site da Agência PUC-Rio de Inovação (AGI/PUC-Rio). No site da 

AGI/PUC-Rio http://www.agi.puc-rio.br/ a aba Vitrine apresenta três opções, a saber: 

Portfólio, Mentoria e Resultados. É em Portfólio que podemos encontrar as tecnologias 

disponíveis para licenciamento ou parceria com a PUC-Rio. As informações das 

tecnologias estão divididas em: Patentes, Programas de Computador e Desenho 

Industrial, que por sua vez estão divididas por áreas do conhecimento, como: 

aeroespacial, arquitetura, automação, ciência, entre outras (Figura 35). 

Figura  35 - Portfólio da Vitrine tecnológica da AGI/PUC-Rio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela da Vitrine Tecnológica da PUC-Rio (2020) 

Em Patentes, ao escolher uma área do conhecimento pode-se visualizar, caso 

tenha mais de uma disponível, uma lista de patentes com imagem, título, resumo e a opção 

“saiba mais”, a qual abre para mais informações da tecnologia (figura 36).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.puc-rio.br/
http://www.agi.puc-rio.br/
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      Figura  36 - Informações das tecnologias na Vitrine tecnológica da AGI/PUC-Rio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela da Vitrine Tecnológica da PUC-Rio (2020) 

 

Além dessas informações iniciais, pode-se verificar, também, ao acessar “saiba 

mais” uma breve descrição da oportunidade disponível para aquela patente, informações 

de n° da carta de patente, nome do titular, status e território, número de registro/depósito 

da patente e a (s) categoria (s) pertence (s) (figura 37). 

Figura  37 - Informações de uma tecnologia na Vitrine tecnológica da AGI/PUC-

Rio 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captura de tela da Vitrine Tecnológica da PUC-Rio (2020). 

 

 


